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Saúde mental é um tema que tem ganhado cada vez mais destaque 
e a discussão em torno desse assunto se faz necessária dado o seu ele-
vado grau de importância para a saúde pública. Segundo a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), a saúde mental é um estado de bem-estar em 
que o indivíduo é capaz de usar suas próprias habilidades, recuperar-se 
do estresse rotineiro, trabalhar de forma produtiva e contribuir para a 
sua comunidade.

A saúde mental pode ser afetada por diversos fatores, desde ques-
tões pessoais até a pressão da sociedade no que se refere às expec-
tativas em relação à vida. Um número considerável de pessoas, por 
exemplo, enfrenta problemas emocionais como ansiedade, depressão, 
estresse e outras condições que impactam negativamente em sua 
rotina.

Ainda, pesquisas nos mostram que a pandemia da COVID-19 afetou 
a saúde mental das pessoas ao redor do mundo. O isolamento social, 
a incerteza em relação ao futuro, a perda de empregos, a preocupação 
com a saúde e o aumento de casos de violência doméstica são alguns 
dos fatores que contribuíram para a expansão dos casos de ansiedade, 
depressão e estresse. Além disso, a falta de acesso a tratamentos de 
saúde mental e a interrupção de atividades sociais e de lazer também 
afetaram o bem-estar das pessoas. 

Diante da urgência dessa temática de alta relevância para a saúde 
pública, esta edição da Revista Em Pauta aborda a saúde mental em sua 
matéria principal, a qual foi escrita por docentes do Centro Universitá-
rio São Camilo, com olhar e contribuição da Profa. Dra. Glaucia Guerra, 
coordenadora do curso de Psicologia, como um meio para disseminar 
informações relevantes, no sentido de promover o cuidado com o 
assunto.

A edição traz ainda uma importante contribuição da Dra. Ana Bea-
triz Barbosa Silva, psiquiatra, palestrante e escritora, na seção Inter-
view, em entrevista elaborada pela Profa. Dra. Lydiane R. F. Streapco, 
coordenadora do Núcleo de Apoio Psicológico e Psicopedagógico do 
Centro Universitário São Camilo. 

Entendemos que aprender a identificar sinais de alerta, como 
mudanças de comportamento, aumento de sentimento de tristeza 
e alterações de hábitos alimentares e de sono, é fundamental para 
buscar ajuda. Cuidar da saúde mental deve ser entendido como um di-
reito fundamental de todo cidadão, uma preocupação das instituições 
educacionais e de toda a rede de assistência à saúde. 

Pe. João Batista Gomes de Lima
Reitor 
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ACONTECEU POR AQUI

Dia 05/4, o Diretor-Presidente da ANEC e Reitor 
do Centro Universitário São Camilo, Pe. João 
Batista, teve um encontro com o Ministro da 
Educação, Camilo Santana, em Brasília. A visita 
teve por objetivo um diálogo sobre temas re-
levantes em defesa da educação de qualidade 
social. 

Em 28/03, o auditório Pe. Léo Pessini sediou 
a reunião dos associados da ANEC - Associa-
ção Nacional de Educação Católica do Brasil. O 
evento contou com a participação do Pe. João 
Batista Gomes de Lima, Reitor do Centro Uni-
versitário São Camilo e Diretor-Presidente da 
ANEC.

Para o CBESP de 2023, contamos com a partici-
pação do Pe. João Batista Gomes de Lima, Reitor 
do Centro Universitário São Camilo e Diretor-
-Presidente da ANEC.

O Prof. Dr. Carlos Ferrara, Pró-Reitor Acadêmico, 
e o Prof. Me. Luis Antonio Vilalta, Coordenador 
Geral da Pós-Graduação lato sensu , representaram 
o Centro Universitário São Camilo na abertura 
do Campus da UNIDAS - Autogestão em Saúde. 
O Centro Universitário é parceiro da UNIDAS 
na oferta de cursos de Pós-graduação e também 
patrocinador do evento.

O Centro Universitário São Camilo iniciou 
uma conversa com a Usina Eco-Cultural, con-
tando com a presença do Reitor, Pe. João Batista 
Gomes de Lima, e do seu Pró-Reitor Acadêmico, 
Prof. Carlos Ferrara Junior.

O Centro Universitário São Camilo recebeu 
uma homenagem da seguradora UNIGETS pela 
parceria de longa data. O Diretor Comercial da 
UNIGETS, Sr. Roberto Aguiar Faria, entregou o 
reconhecimento ao Reitor do Centro Universitá-
rio São Camilo, Pe. João Batista Gomes de Lima.

Em 30/01, o Centro Universitário São Camilo 
firmou parceria com a UNIDAS – União Nacio-
nal das Instituições de Autogestão em Saúde. A 
entidade sem fins lucrativos é representante das 
operadoras de autogestão do Brasil.
Nessa fase inicial, a parceria contempla três 
programas de Pós-graduação (lato sensu), o 
que potencializa ainda mais o oferecimento de 
cursos de excelência do Centro Universitário 
São Camilo.

Em 21/11, o Centro Universitário São Camilo teve a honra 
de receber os representantes da ODUCAL (Organização das 
Universidades Católicas da América Latina e o Caribe).
Na ocasião, Rodolfo Gallo, Reitor da Universidad Católica 
de Salta e Presidente da organização, e Mario Ochoa, Secre-
tário de Planejamento Estratégico, tiveram a oportunidade 
de tratar temas relevantes com a alta gestão do Centro Uni-
versitário São Camilo, bem como a proposta de integração à 
ODUCAL.

MAIO, 2023 EM PAUTA    SÃO CAMILO 7MAIO, 2023EM PAUTA    SÃO CAMILO66



INOVAÇÃO

Projetos integrados para promover a 
capacitação ESG (Environmental, 

Social, Governance)
Daniela Sakumoto Sriubas

Luis Antonio Vilalta
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O 
comprometimento com boas práticas am-
bientais, sociais e de governança corpora-
tiva compõem as preocupações contidas 
na sigla ESG, que congrega as iniciais das 
palavras da língua inglesa “environmen-
tal, social and governance”. 

Especialmente a partir dos anos 90, as empresas passa-
ram a ser questionadas quanto ao papel social que desem-
penham e embora não tenham abandonado a finalidade 
lucrativa, razão de sua existência, precisaram promover 
mudanças significativas para atender às expectativas dos 
consumidores. A agenda ESG é fruto do amadurecimento 
dessas reflexões, cujas origens remetem às Nações Unidas.

Alguns fatores colocam em destaque a importância de 
cada uma das vertentes que compõem a sigla. Do ponto de 
vista ambiental o aquecimento global e demais mudanças 
climáticas são evidências incontestáveis de que devem ser 
adotadas medidas que reduzam o impacto causado pelas 
empresas no meio ambiente, tais como o uso eficiente de 
recursos, a redução da emissão de gases, além da utilização 
de fontes de energia limpas dentre outras.

A vertente social engloba a relação da empresa com 
seus stakeholders e põe em evidência aspectos relacionados 
à diversidade, inclusão, respeito aos direitos humanos e 
proteção de dados pessoais.

Já a governança corporativa chama a atenção para a 
necessidade da adoção de padrões de gestão que estejam 
em conformidade com a ética, os bons costumes e o arca-
bouço legislativo. Escândalos recentes envolvendo fraudes 
e corrupção em empresas nacionais e internacionais ratifi-
cam a importância dessa vertente.

A adoção de boas práticas em ESG tem se tornado pri-
mordial para a sobrevivência das corporações. São impor-
tantes indicadores para o dimensionamento dos índices de 
sustentabilidade da empresa e impactam diretamente em 
sua valorização. São ativos intangíveis.

    Nesse cenário cresce o número de empresas dispostas 
a  contratar profissionais com a função específica de im-
plementar e gerir as políticas ESG e as complexidades que 
permeiam o assunto.

   Para atender a essa demanda mercadológica o Centro 
Universitário São Camilo  reestruturou a grade curricular 
dos programas de pós-graduação lato sensu, inserindo a 
capacitação em ESG (Environmental, Social, Governance). 
Todos os cursos incluíram em seus programas abordagens 
sobre padrões e boas práticas para uma atuação profissio-
nal responsável, em empresas socialmente conscientes, 
sustentáveis e corretamente gerenciadas. Paralelamente 
também são pedagogicamente trabalhados aspectos de 
interculturalidade e interdisciplinaridade e o desenvolvi-
mento da capacidade de aplicação dos conhecimentos. 

Prioritariamente, foram definidas algumas 
temáticas relevantes que devem ser focadas: 
sustentabilidade, gestão do conhecimento, 
aprendizagem, habilidades e competências, 
sempre à luz da não discriminação, da justiça 
social, do respeito à vida, da dignidade humana 
e da diversidade cultural.

Por ocasião do planejamento desse novo de-
senho curricular de oferta dos cursos, compro-
metidos em levar uma formação completa aos 
alunos, cuidou-se para que “estivesse alinhado 
aos 17 Objetivos de Desenvolvimento Susten-
tável (ODS) da agenda 2030 da ONU, dentre os 
quais está a Educação de qualidade, que preco-
niza assegurar o acesso à educação inclusiva e 
equitativa, para promover oportunidades de 
aprendizagem ao longo da vida para todos”.

Todas as estratégias metodológicas estão ex-
pressas nos planos de ensino de cada programa 
de pós-graduação Lato Sensu e priorizam os alu-
nos enquanto sujeitos ativos na construção do 
conhecimento, propondo e promovendo ativi-
dades que os colocam em contato direto com a 
realidade e os estimulam a analisar. 

Destaca-se dentro deste processo a discipli-
na de Projeto Aplicado, que tem como propósito 
o desenvolvimento de competências e habilida-
des no aluno, através da promoção da interdis-
ciplinaridade e articulação dos conhecimentos 
desenvolvidos ao longo do curso. Dela podem 
resultar tanto artigos científicos em formato 
acadêmico tradicional, quanto a proposição de 
soluções atuais e inéditas para problemas ex-
perienciados no mercado e relacionadas ao am-
biente de negócios das empresas.

Todos projetos desenvolvidos pelos alu-
nos de Pós-Graduação, passam por uma banca 
avaliadora e o melhor trabalho de cada curso é 
encaminhado para o Laboratório de Empreen-
dedorismo e Inovação do Centro Universitário 
São Camilo (LEISC).

O LEISC é um espaço permanente nascido a 
partir da preocupação com a empregabilidade 
dos alunos do Centro Universitário. O depar-
tamento é multidisciplinar e tem por objetivo 
fornecer subsídios para que os discentes pos-
sam trilhar os caminhos do empreendedorismo. 
Recebe os projetos elaborados por membros 
da comunidade acadêmica e considerando seu 

Luis  Antonio Vilalta
lattes.cnpq.br/5538576757318871

Daniela Sakumoto Sriubas
lattes.cnpq.br/5423461038460754

estágio de maturidade move esforços 
para que possam evoluir. Há os que es-
tão prontos para serem apresentados 
ao mercado e que precisam de investi-
dores, mas há também os embrionários 
que demandam o desenvolvimento de 
protótipos. Todos recebem a mesma 
atenção. Para a viabilização destes são 
firmadas parcerias com instituições 
de referência na área de tecnologia, a 
exemplo do Instituto Mauá de Tecnolo-
gia.

Mesmo os trabalhos não premia-
dos também podem ser acolhidos pelo 
LEISC, se assim desejarem. Passam en-
tão por mentorias semanais que ava-
liam suas potencialidades e os lapidam 
até que estejam aptos a prosseguir.

Todas estas estratégias acadêmicas, 
diferenciarão a formação profissional 
dos estudantes, tornando-os mais com-
pletos para o momento atual e para o 
futuro que se aproxima.

Ao estruturar os programas de pós-
-graduação lato sensu a partir dessas 
convicções, o Centro Universitário São 
Camilo coloca-se na vanguarda educa-
cional e mercadológica. Sem perder o 
DNA camiliano dá ao aluno condições 
de ser protagonista de sua formação, in-
centiva o empreendedorismo pensado 
dentro dos padrões ESG e eleva sensi-
velmente seus níveis de empregabili-
dade. Fiel à missão camiliana contribui 
para o desenvolvimento profissional 
e sobretudo para o desenvolvimento 
do país, reafirmando seu compromisso 
com a transformação social. 
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RESPONSABILIDADE 
COMPARTILHADA 
NA PESQUISA 
CIENTÍFICA 
Bruna San Gregório

BOAS PRÁTICAS

A 
pesquisa científica é uma atividade vital e necessária para o 
avanço do conhecimento em todas as áreas do saber, desde a ci-
ência básica até a aplicada. Ela é responsável por ajudar a resol-
ver problemas reais, melhorar a qualidade de vida das pessoas, 
impulsionar a economia e abrir novas possibilidades em diversas 

áreas. No entanto, essa atividade também pode ter consequências negativas, como 
a disseminação de informações erradas, a manipulação de dados, a falta de ética 
em suas práticas, entre outras. 

Devemos entender a pesquisa científica como sendo a base para o avanço da 
ciência e da tecnologia, com o desenvolvimento de novas teorias, a resolução de 
problemas complexos e a identificação de novos conhecimentos. 

O significado de integridade, nesse contexto, refere-se a um conjunto de valo-
res, princípios e práticas que sustentam a confiança, transparência e consistência 
dos resultados da pesquisa. Isso inclui os procedimentos para a coleta de dados, a 
análise e interpretação de resultados e a publicação dos resultados. Além disso, a 
integridade na pesquisa também se relaciona com a comunicação transparente 
entre os pesquisadores, as partes interessadas e o público em geral. Saiba mais sobre 

integridade na pesquisa 
na edição Nº. 03, maio de 
2022 Ciência Aberta e In-
tegridade Científica.

Mas afinal, quem 
deve ser o responsável 
por atender e manter a 
integridade no desenvol-
vimento e aplicabilidade 
dessas pesquisas? A res-
ponsabilidade deve ser 
compartilhada e envolver 

as várias partes interessadas, incluindo pesquisadores, instituições de pesquisa, 
agências financiadoras, organizações governamentais e sociedade em geral. Cada 
uma dessas partes desempenha um papel importante na promoção de uma cultura 
de integridade e transparência na pesquisa científica. A seguir, exploraremos 
algumas das principais formas com que cada parte pode contribuir para o apoio 
ético às pesquisas.

Pesquisadores 

Os pesquisadores têm um papel fundamental nesse processo, uma vez que são 
responsáveis por garantir a integridade da pesquisa, desde a concepção dos estudos 

até a divulgação dos resultados. Eles também devem estar 
cientes de todas as implicações de seus estudos e garantir 
que suas práticas estejam em conformidade com os pa-
drões éticos e de segurança.

Também é de responsabilidade dos pesquisadores aten-
der a tais padrões em todas as etapas da pesquisa científica, 
incluindo a coleta e o tratamento de dados, a seleção de su-
jeitos de pesquisa, a publicação de resultados e a comunica-
ção de suas descobertas à sociedade em geral. Além disso, 
eles devem ser transparentes em relação às suas fontes de 
financiamento e divulgar eventuais conflitos de interesse.

Instituições de pesquisa

As instituições de pesquisa também desempenham 
um papel importante nesse contexto, com a elaboração e 
aplicação de políticas e procedimentos claros para proteger 
a integridade das pesquisas, prevenir fraudes e violações 
éticas e garantir que os pesquisadores tenham o suporte 
necessário para a realização de suas atividades. Além disso, 
devem implementar programas de treinamento que enfa-
tizem a importância da responsabilidade compartilhada 
na pesquisa científica e promovam uma conduta ética.

Agências financeiras e órgãos governamentais

As agências financiadoras e os órgãos governamentais 
são responsáveis pela regulação da pesquisa científica e são 
eles que estabelecem os delineamentos dos padrões éticos 
mencionados, deixando claras as medidas e exigindo que 
os pesquisadores cumpram com o estabelecido em todas 
as etapas da pesquisa. Eles também devem monitorar a 
conformidade com tais padrões e tomar medidas efetivas 
para prevenir fraudes e violações.

Ainda, as agências financiadoras podem exigir que os 
pesquisadores divulguem os resultados de seus estudos e 
garantir que esses resultados sejam compartilhados com 

a comunidade científica e o público. Também podem in-
centivar a colaboração entre pesquisadores de diferentes 
disciplinas e países para promover a inovação e garantir 
que a pesquisa científica seja relevante para os desafios 
globais.

Sociedade

A sociedade em geral também tem um papel impor-
tante na promoção da integridade na pesquisa científica, 
pois é através do apoio do público que a pesquisa é finan-
ciada, e através da compreensão pública sobre a natureza 
da pesquisa científica que o trabalho dos pesquisadores 
é valorizado e respeitado. Além disso, a sociedade pode 
(e deve) exigir que os pesquisadores e as instituições de 
pesquisa respeitem os padrões éticos e de integridade na 
pesquisa. Ela também pode se informar sobre os desen-
volvimentos científicos e se envolver no processo de pes-
quisa, fazendo perguntas e fornecendo feedbacks para os 
pesquisadores e instituições.

Em resumo, a integridade na pesquisa científica é es-
sencial para garantir a confiabilidade e validade dos re-
sultados. Os pesquisadores devem seguir normas éticas 
rigorosas em todas as fases do processo de pesquisa, e as 
instituições de pesquisa devem estabelecer políticas claras 
para garantir a transparência e a revisão por pares aberta. 
A integridade na pesquisa científica é responsabilidade de 
todos os envolvidos no processo, e a cultura da ética e da 
honestidade deve ser valorizada e incentivada na comuni-
dade científica e na sociedade em geral. A integridade na 
pesquisa científica é fundamental para o avanço da ciência 
e para o bem-estar da sociedade como um todo.
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CONHECENDO A SÃO CAMILO

N
AE  significa Núcleo de Apoio aos 
Estágios. É o setor responsável por 
assegurar que todos os alunos do 
Centro Universitário, sejam da gra-
duação ou da pós-graduação, bem 

como do Colégio São Camilo, participem de estágios 
devidamente amparados, com toda a documentação 
e de acordo com a legislação de estágio vigente.

O NAE também divulga vagas e fomenta a reali-
zação de estágios remunerados direcionados à comu-
nidade acadêmica, enfatizando sempre a importância 
das experiências relacionadas aos respectivos cursos 
obtidas pelos alunos nessas atividades.  O setor possui 
dois canais principais de divulgação, sendo eles o 
Mural Virtual de Vagas, no site institucional (portal.
saocamilo-sp.br/servicos/nucleo-apoio-aos-estagios.
php), e o perfil oficial no Instagram (@naesaocamilo.
sp), no qual diversas pautas e dicas sobre estágio são 
abordadas.
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Os números do NAE em 2022:
• Assinamos 31 novos contratos de parceria com campos de 

estágio e renovamos 32; 
• Tramitamos e assinamos a contratação de 481 novos alunos 

para estágios remunerados;
• Divulgamos 1.030 vagas de estágio remunerado; 
• Confeccionamos 15.115 Termos de Compromisso de Estágio 

obrigatório.

Isabela Delfina Nogueira Gomes 

Semestralmente, alguns agentes de integração parceiros, como 
NUBE, CIEE e Global, realizam ações de cadastramento de nossos 
discentes, momento em que diversas vagas disponíveis são apre-
sentadas. 

No ano de 2022, ao todo foram divulgadas 1.030 vagas de es-
tágio extracurricular e 481 novos alunos foram contratados para 
atuarem de forma remunerada em diversas empresas. 

Desde o início da pandemia, em março de 2020, o NAE passou 
a atuar em teletrabalho, sendo composto por 3 colaboradoras, no 
total, sob a gestão da Coordenadora de estágios que, em conjunto 
com as Coordenações de curso, firma novas parcerias com os mais 
diversos campos de estágio, sempre prezando pela melhor forma 
de aprendizado na prática. 

Sobre o Termo de Compromisso de Estágio obrigatório, desde 
o segundo semestre do ano de 2021, adotamos oficialmente um 
sistema eletrônico de emissão e assinatura dos Termos de Compro-
misso de Estágio, através do qual pudemos reduzir o uso do papel 
em 61%, tornando o processo mais seguro, ágil e levando o NAE a 
contribuir com a sustentabilidade.

https://portal.saocamilo-sp.br/servicos/nucleo-apoio-aos-estagios.php
https://portal.saocamilo-sp.br/servicos/nucleo-apoio-aos-estagios.php
https://portal.saocamilo-sp.br/servicos/nucleo-apoio-aos-estagios.php


CIÊNCIA EM PAUTA

Fábio Mitsuo Lima

A 
ciência é uma ferramenta fundamental 
por meio da qual é possível compreender 
o mundo natural e os processos que gover-
nam a vida e a sociedade. Ela nos ajuda a 
entender como as coisas funcionam e nos 

permite explorar novas ideias e tecnologias para melhorar 
a vida humana e o meio ambiente. 

O sucesso e a prosperidade de qualquer país passam 
pela priorização da atividade científica, uma vez que dela 
advêm benefícios, como: desenvolvimento econômico, ao 
impulsionar a inovação, a criação de novas tecnologias, 
produtos e processos que podem melhorar a produtivi-
dade e a competitividade do país; saúde e bem-estar, pela 
descoberta de novos medicamentos, desenvolvimento de 
novos tratamentos e protocolos de prevenção de doenças; 
segurança, ao auxiliar na prevenção e gerenciamento de 
crises e emergências como desastres naturais, por exemplo; 
desenvolvimento social e redução das desigualdades, pois 
permite o acesso a novas tecnologias e conhecimentos para 
todas as camadas da população. 

O Brasil, apesar de todas as desigualdades e dificuldades 
econômicas que conhecemos, é um dos principais países 
geradores de conhecimento. Os dados mais recentes publi-
cados pelo Observatório em Ciência, Tecnologia e Inovação 
(OCTI) e pelo Centro de Gestão e Estudos Estratégicos (CGEE) 
mostram que o Brasil ocupa a 13ª posição na produção global 

de artigos científicos, em ranking liderado pela China e Es-
tados Unidos. Inegavelmente, o país possui inúmeros grupos 
de pesquisa entre os mais relevantes do mundo e tem grande 
potencial de crescimento.

Esses resultados são consequência de importantes in-
vestimentos realizados, ao longo dos últimos 70 anos, por 
organizações governamentais federais e estaduais, chama-
das agências de fomento à pesquisa.

O que são agências de fomento à pesquisa?

Agências de fomento à pesquisa são organizações públi-
cas ou privadas que fornecem recursos financeiros e outros 
tipos de suporte para incentivar e promover a pesquisa cien-
tífica e tecnológica em diversas áreas do conhecimento. Ge-
ralmente, trabalham em colaboração com universidades, 
institutos de pesquisa e outras instituições acadêmicas para 
financiar projetos de pesquisa, bolsas de estudo e programas 
de desenvolvimento de carreira para pesquisadores.

Algumas das principais agências de fomento à pesquisa 
no Brasil são o Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq), a Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e as FAPs 
(Fundações de Amparo à Pesquisa), que em São Paulo são 
representadas pela FAPESP (Fundação de Amparo à Pes-
quisa do Estado de São Paulo).
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O Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecno-
lógico (CNPq) é uma agência governamental brasileira vinculada 
ao Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI). Foi criado 
em 1951 com o objetivo de promover o desenvolvimento científico e 
tecnológico do país. Dentre suas diversas atribuições, destacam-se: 
fomentar a pesquisa científica e tecnológica no Brasil, coordenar 
a política nacional de ciência, tecnologia e inovação em articula-
ção com outras agências governamentais e instituições de ensino e 
pesquisa, apoiar a formação de recursos humanos altamente quali-

ficados em áreas estratégicas e promover a internacionalização da ciência e tecnologia brasileiras, por meio da cooperação 
com instituições de outros países.

O impacto do CNPq na ciência brasileira é bastante significativo, uma vez que a agência é responsável por financiar uma 
grande parte das pesquisas realizadas no país, bem como por conceder bolsas de estudos e apoio a programas de pós-gradu-
ação. Tais recursos visam apoiar pesquisas em diversas áreas, como saúde, meio ambiente, tecnologia, energia, entre outras. 
A agência também ajuda a promover a colaboração entre instituições de pesquisa e empresas, visando a aplicação prática 
dos resultados das pesquisas e o desenvolvimento de novas tecnologias.

Um estudo realizado pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), publicado em 2017, revelou que a cada R$ 
1,00 investido pelo CNPq em pesquisa científica gera-se um retorno de R$ 3,60 para a economia brasileira em médio e longo 
prazo. Segundo o último relatório publicado pela agência, foram investidos quase 1 bilhão de reais em 2021 entre bolsas e 
auxílios, com 124.561 beneficiários, dentre os quais estão estudantes de mestrado, doutorado e pós-doutorado. 

Além disso, o CNPq também exerce papel fundamental para o despertar científico entre alunos de graduação ao conceder 
bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) e entre alunos do Ensino Médio (PIBIC-EM). O Centro Universitário São Camilo de São 
Paulo, desde 2018, participa do programa e repassa bolsas dessa modalidade aos seus estudantes.

A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES) é uma agência federal vinculada ao Ministério da Educação, 
também criada em 1951, que tem como missão fomentar a formação 
de recursos humanos de alto nível e a produção de conhecimento 
científico e tecnológico. Na época de sua fundação, o ensino superior 
no Brasil era bastante restrito e concentrado em poucas instituições, 
principalmente no Sudeste, e a criação da CAPES foi uma medida 

importante para expandir o acesso ao ensino superior e fortalecer a pesquisa acadêmica no Brasil.
 Ao longo dos anos, a CAPES ampliou sua atuação e passou também a avaliar a qualidade dos programas de pós-

-graduação stricto sensu, gerir e disponibilizar informações sobre a pós-graduação no Brasil, promover a cooperação cientí-
fica e tecnológica com outros países e organizações internacionais por meio de acordos bilaterais e multilaterais e apoiar a 
produção de conhecimento científico, tecnológico e de inovação, por meio do financiamento de projetos de pesquisa. Além 
disso, a CAPES é responsável pelo Qualis, um sistema brasileiro de avaliação de periódicos científicos que tem como objetivo 
avaliar a qualidade e relevância dos trabalhos publicados nessas revistas. Há críticas de que sua abordagem é simplista e 
não reflete adequadamente a qualidade de um programa de pós-graduação. Por exemplo, a classificação de um periódico em 
um estrato superior não necessariamente significa que ele é mais relevante ou impactante para a área de conhecimento do 
que um periódico classificado em um estrato inferior. Entretanto, essa medida é amplamente utilizada pelos tomadores de 
decisão em pesquisa.

 A vocação da CAPES em apoiar a formação de recursos humanos também se reflete na educação básica, por meio 
de programas de formação continuada para professores. O Centro Universitário São Camilo participa do PARFOR (Plano 
Nacional de Formação de Professores da Educação Básica), que é um programa da CAPES voltado para os professores da rede 
pública que ainda não têm diploma de licenciatura nas áreas em que atuam. O curso de Pedagogia foi aprovado na seleção 
da agência para oferecer vagas nesse programa.

A IMPORTÂNCIA DAS AGÊNCIAS DE 
FOMENTO À PESQUISA NO BRASIL
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A Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP) 
é uma das principais agências de fomento à pesquisa científica e tecno-
lógica do Brasil. Foi criada em 1962 e tem como missão apoiar a pesquisa 
em todas as áreas do conhecimento, promover a inovação e o desenvol-
vimento científico e tecnológico do Estado de São Paulo. 

Seu orçamento é de aproximadamente R$ 1,3 bilhão por ano e cerca 
de 45% desse valor é destinado a projetos de pesquisa em universidades 
e instituições de pesquisa, 20% para projetos em empresas e 35% para 

despesas administrativas e investimentos em infraestrutura. É importante ressaltar que o orçamento da FAPESP, em 2022, 
foi maior que o do CNPq, que atende todo o Brasil. Por esse motivo, observamos o protagonismo que o estado de São Paulo 
exerce sobre a produção científica nacional.

Os principais programas apoiados pela FAPESP são: Auxílio regular à pesquisa, Projetos Temáticos, Programa Jovem 
Pesquisador em Centros Emergentes, Programa de Apoio à Pesquisa em Parceria para Inovação Tecnológica (PITE), Pro-
grama FAPESP de Pesquisa em Bioenergia (BIOEN), Programa Centros de Pesquisa, Inovação e Difusão (CEPID), Programa 
Pesquisa Inovatia em Pequenas Empresas (PIPE), além de bolsas para estudantes de iniciação científica, mestrado, doutorado 
e pós-doutorado.

A FAPESP, portanto, é a grande financiadora da ciência em São Paulo e, indiretamente, responsável pelo estado ser o 
mais bem-sucedido no número de artigos publicados, patentes depositadas e de empresas resultantes da atividade científica. 
De acordo com a Constituição Federal Brasileira de 1988, os estados devem investir em ciência e tecnologia um percentual 
mínimo de sua receita resultante de impostos. No caso de São Paulo, esse percentual é de 1%, de acordo com o artigo 271 da 
Constituição Paulista.
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Considerações Finais

Para um observador um tanto desatento sobre a ciência e a histó-
ria, pode parecer que os mais diversos avanços tecnológicos, os novos 
tratamentos e prevenções de doenças, dentre outros, simplesmente 
surgem com o passar do tempo. Entretanto, muito do que usufruímos 
hoje foram projetos de pesquisa delineados no passado e executados 
com muita dedicação e sacrifício por um enorme número de pesqui-
sadores brasileiros. Os exemplos acima mostram a importância das 
agências no fomento à pesquisa. Embora esses recursos ainda sejam 
escassos diante das demandas que existem e diante do potencial inte-
lectual do Brasil, é importante que valorizemos e defendamos essas 
instituições, pois são instrumentos que farão de nosso país um local 
mais justo e próspero para se viver.

Para saber mais sobre as agências, bolsas e oportunidades 
de fomento à pesquisa, acesse os links abaixo:
CNPq: gov.br/cnpq/pt-br 
CAPES: gov.br/capes/pt-br
FAPESP: fapesp.br/ 

Fábio Mitsuo Lima
Coordenador de Pesquisa e docente do Centro Universitário São Camilo
lattes.cnpq.br/2949452791604297

O 
MUNDO 
DA 
SAÚDE
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SAÚDE 
MENTAL

CAPACAPA

H
istoricamente, diferentes modelos de as-
sistência marcaram o percurso da saúde 
mental no Brasil com diferentes práti-
cas de cuidado. No decorrer dos anos, o 
cuidado com a saúde mental foi cercado 

por mitos e preconceitos, advindos de sua associação his-
tórica com a loucura e a segregação. Por longos períodos, 
o reconhecimento e o cuidado com a saúde mental foram 
associados ao descontrole, ao diferente, a uma fraqueza 
individual, ao inaceitável.

A preocupação com o diagnóstico e o tratamento da 
saúde mental não é recente. Atenta aos problemas de saúde 
mental, em 2013, a Organização Mundial da Saúde (OMS) 
apresentou o Plano de Ação Integral de Saúde Mental 2013–
2030, um documento em que os 194 Estados membros da 
OMS se comprometeram com metas globais para trans-
formar a saúde mental. Em linhas gerais, esse documento 
destaca mudanças de atitudes, riscos e fortalecimento dos 
sistemas assistenciais em todos os países. Além disso, prevê 
o aumento dos investimentos em saúde mental; a imple-
mentação de ações concretas que visam compreender os 
determinantes sociais e estruturais que influenciam na 
saúde mental e intervir de forma a reduzir riscos e esta-
belecer redes comunitárias de serviços interligados e inte-
grados à atenção geral de saúde. 

A partir da pandemia da COVID-19, as questões de 
saúde mental e os problemas decorrentes da falta de cui-
dado com aspectos psíquicos ficaram em evidência. Alguns 
autores reconheciam a questão da saúde mental como a 
quarta onda da pandemia, enquanto que outros destaca-
vam-na como imediata e concomitante a todos os períodos 
pandêmicos. Desse modo, expandiram-se os debates so-
ciais, fortalecendo, desmitificando e possibilitando o reco-
nhecimento das necessidades de cuidado com o psiquismo 
tais como existem com a saúde física. 

O destaque dado na mídia acerca da preocupação com o 
aumento de problemas de saúde mental possibilitou escla-
recimentos relacionados a depressão, ansiedade, estresse, 
dentre outros, e “autorizou” o reconhecimento de sinto-
mas, e enfatizou a necessidade da busca por profissionais 
especializados, sem vergonha ou preconceito. Assim, um 
número crescente de pessoas passou a buscar avaliação 
e tratamento, quebrando barreiras sociais impostas pelo 
preconceito.

A disseminação das informações à população e a cons-
tatação do aumento significativo da presença de problemas 
de saúde mental em diferentes setores da sociedade revelou 
a necessidade de se realizarem estratégias de prevenção e 
promoção da saúde psíquica, com planejamento e orientação 
de ações de assistência como fundamentais para o reestabe-
lecimento da saúde global de indivíduos e grupos.

A pandemia foi decretada pela OMS em 11 de março de 
2020 e, embora atualmente tenha havido uma diminuição 
dos casos de contaminação, dados da Organização Pan-A-
mericana de Saúde (Opas) apontam para uma transmissão 
atual mundial de mais de 700 mil casos ocorrendo por dia. 
Assim, ainda não estamos no momento pós-pandemia, mas 
em uma trégua que tem sido avaliada e acompanhada com 
cuidado e atenção, uma vez que são necessárias medidas 
de saúde pública a longo prazo tanto no que diz respeito à 
COVID-19 quanto às consequências de saúde global decor-
rentes da pandemia.

Dados da OMS apontaram que, no primeiro ano da pan-
demia de COVID-19, houve prevalência global de ansiedade 
e depressão com aumento de 25%. A OMS declarou que 90% 
dos países atuaram com vistas à promoção da saúde mental 
e apoio psicossocial aos pacientes e profissionais de saúde 
que atuaram no combate à COVID-19. Além disso, os países 
reconheceram a necessidade do fortalecimento de políticas 
públicas relacionadas ao desenvolvimento de serviços de 
saúde mental. No entanto, o Atlas de Saúde Mental divul-
gado pela OMS mostrou que, em 2020, governos em todo o 
mundo gastaram, em média, pouco mais de 2% de seus orça-
mentos de saúde em saúde mental e muitos países de baixa 
renda relataram ter menos de um profissional de saúde 
mental por cada 100 mil pessoas. Assim, fica evidente que 
o compromisso com a promoção da saúde mental deverá 
ser acompanhado por um aumento em escala mundial de 
investimento em prevenção e tratamento dessas doenças.

 A partir desses dados, torna-se extremamente relevante 
uma reflexão acerca de setores da sociedade acometidos em 
sua saúde mental, bem como uma ampla discussão acerca 
das possibilidades de promoção da saúde psíquica.
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Pandemia? Pós-pandemia? Estamos mesmo no período 
pós-pandemia? Ou apenas no pós-isolamento social? Seria 
a mesma coisa? De qualquer forma, precisamos entender 
tratar-se de um período distinto, nunca antes vivenciado 
pela população mundial. 

Modificamos rapidamente a nossa rotina em razão 
do COVID-19, nos isolamos e adaptamos nossa forma de 
trabalhar e estudar nos últimos períodos. Mas como foi 
essa adaptação? O que mudou na educação? Precisamos 
responder essas e outras questões para compreendermos 
mais profundamente os desafios do período pós-isolamento 
social.

Por tratar-se de algo novo e inusitado, poderíamos 
pensar em uma escassez de materiais científicos voltados 
para a saúde mental dos estudantes e professores univer-
sitários no período da pandemia, mas esse não é o caso. 
Há um volume considerável de estudos que têm buscado 
abordar os impactos desse conturbado momento sobre a 
comunidade acadêmica. No intuito de identificar o que 
apontam essas pesquisas, levantamos os principais acha-
dos relacionados à saúde mental de estudantes e professo-
res universitários durante e após o período de isolamento 
social, os quais mencionaremos a seguir.

ENSINO SUPERIOR: 
IMPACTOS NA SAÚDE MENTAL DE 

ESTUDANTES E PROFESSORES

 Cynthia Cassoni 
Daniele de Lima Kramm  

Os impactos na saúde mental dos 
estudantes universitários

Com relação aos estudantes, o que se observa são prin-
cipalmente trabalhos voltados para os Transtornos Mentais 
Comuns (TMC), nomeados dessa forma em diversos traba-
lhos (GUNDIM et al., 2021; MOTA et al., 2021; RODRIGUES et 
al., 2022) e que correspondem a casos de estresse, depressão 
e ansiedade, sendo investigados por esses e outros autores 
(ALEXANDRE et al., 2022; BESSA et al., 2022; MAIA e DIAS, 
2020; OLIVEIRA et al., 2022). 

Os resultados apontam, de forma unânime, o aumento 
de sintomas de estresse, depressão e ansiedade relacionados 
ao isolamento social decorrente da pandemia de COVID-19, 
com pequenas alterações sobre a prevalência desses trans-
tornos: Mota et al. (2021) observaram predominância de 
TMC de 58,5%, Rodrigues et al. (2022), de 66,1%, enquanto 
que Gundim et al. (2021) constataram a prevalência de 
68,5%. Segundo Oliveira et al. (2022), além do aumento dos 
TMC, houve piora dos quadros psicopatológicos já existen-
tes, o surgimento de novos casos, aumento de automedica-
ção e de ideação e/ou tentativa de suicídio.

Além disso, observou-se também que as mulheres estu-
dantes universitárias reportaram maiores níveis de ansie-
dade, depressão e estresse, comparativamente aos homens 
(ALEXANDRE et al., 2022; BESSA et al., 2022; GUNDIM et 
al., 2021; RODRIGUES et al., 2022). 

Outros fatores estão associados a maior índice destes 
TMC, tais como: perda de renda familiar e não praticar 
atividade física (BESSA et al., 2022); raça autodeclarada in-
dígena, reprovação em disciplinas, situação irregular no 
curso e histórico de trancamento (GUNDIM et al., 2021); 
distanciamento entre familiares, tédio, incerteza sobre a 
real situação da doença e perda de liberdade (RODRIGUES 
et al., 2020).

Nas revisões da literatura nacional e internacional 
sobre os impactos da pandemia para os universitários, 
constatou-se piora significativa na saúde mental da comu-
nidade acadêmica em todo o mundo, gerando, principal-
mente, sintomas moderados e graves dos transtornos já 
mencionados (CAMPELO et al., 2022; GUNDIM et al., 2021; 
OLIVEIRA et al., 2022; RODRIGUES et al., 2020; TORRES 
et al., 2021).

Campelo e colaboradores (2022) relataram que os uni-
versitários mostraram alto risco de distúrbios psicológicos, 
pois sofrem mais com o distanciamento social devido a sua 
pouca idade. Os principais fatores de risco foram o isola-
mento social, a instabilidade financeira e a exposição às 

reportagens sobre a pandemia nas mídias sociais. Consta-
tou-se também luto, raiva e pânico, associados à preocupa-
ção com o atraso das atividades acadêmicas e ao medo de 
adoecer (GUNDIM et al., 2021). 

Mas não são só aspectos negativos associados. Quanto 
aos aspectos positivos, pode-se observar frequência do uso 
de internet, estratégias de enfrentamento evitativas, busca 
de suporte social e aceitação de responsabilidades (MOTA 
et al., 2021). Gundim et al. (2021) observaram que 67,1% dos 
estudantes utilizavam alguma forma de manejo em saúde 
mental e percebiam como terapêuticos, dentre outras es-
tratégias, apoio psicológico, psicofármacos e musicoterapia. 

Quanto às dificuldades encontradas no ensino remoto 
que interferiram na vida acadêmica dos estudantes (64% 
estudantes da graduação e 36% da pós-graduação), as prin-
cipais estavam relacionadas com a gestão do tempo, dos 
estudos e com a saúde mental, além de outras, como realizar 
atividades físicas e manter hábitos alimentares saudáveis. 
Também foram apresentadas dificuldades de pensar no 
futuro profissional diante de um cenário de incertezas 
(BLANDO et al., 2021).

Mas vale ressaltar que os estudantes universitários, in-
dependentemente da pandemia, já eram considerados um 
grupo vulnerável a problemas de saúde mental em vista 
dos desafios enfrentados nessa fase de formação (RODRI-
GUES et al.,2020), e que a maior parte das dificuldades cons-
tatadas já faziam parte do contexto universitário. Contudo, 
segundo Blando et al. (2021), parecem ter se agravado neste 
período de pandemia. 

Mesmo passado tão pouco tempo do final do isolamento 
social, com a constatação do aumento dos índices de TMC, 
alguns pesquisadores voltaram-se para intervenções possí-
veis e tanto Vivenzio et al. (2022), quanto Rossato et al. (2022) 
optaram por intervenções grupais e em formato breve.  Em 
seus principais achados, os autores apontam que essas in-
tervenções apresentam-se como potentes ferramentas de 
atenção psicossocial e podem ser incluídas em programas 
de prevenção e remediação dos danos causados pela pan-
demia da COVID-19. 

Os impactos na saúde mental dos 
professores universitários

No que tange às condições do trabalho docente durante 
o isolamento social, as dificuldades mais identificadas foram 
a sobrecarga de trabalho, o aumento da informalidade, pre-
cariedade nas condições laborais, piora na situação finan-
ceira das famílias, necessidade abrupta de adaptação aos 
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aparatos tecnológicos, prejuízos na interação com os alunos, 
dificuldade de acesso à internet e aos dispositivos eletrôni-
cos inadequados ou insuficientes (CIPRIANO e ALMEIDA, 
2020; OLIVEIRA e SANTOS, 2021; MAGALHÃES, 2021). 

O ensino remoto adotado no Brasil, de maneira similar 
a outros países, evidenciou ainda mais o impacto das desi-
gualdades socioeconômicas na educação, principalmente 
pela falta de acesso à internet e a outros meios de comuni-
cação. Atreladas a isso, a instabilidade e a precarização do 
trabalho intensificaram-se durante o período de isolamento 
social e passaram a impactar negativamente na saúde 
mental dos professores, sendo imprescindível, portanto, 
que estratégias de enfrentamento e cuidados com a saúde 
mental sejam implantadas nos diversos níveis de ensino.

Estudos que abordaram a saúde mental dos docentes 
universitários referem que a rápida mudança do modelo 
didático tradicional para o online fez com que os professo-
res ficassem mais propensos a estresse, insônia, tensão e 
fadiga, resultando em graus elevados de esgotamento pro-
fissional (CALDAS; SILVA; SANTOS, 2022; HERNANDES 
e ROZÁRIO, 2021). Questões como o aumento do nível de 
ansiedade, depressão e estresse entre professores foram 
confirmadas nos estudos de Freitas et al. (2021) e Oliveira e 
Santos (2021). Além disso, estudos anteriores já abordavam 
prejuízos na formação e precariedade nas condições de car-
reira docente antes da pandemia de COVID-19, indicando 
maior propensão de professores para o adoecimento emo-
cional, tal como identificado nas pesquisas com estudantes 
universitários.

A saúde mental parece ter sido ainda mais comprome-
tida pelo medo recorrente de contágio próprio e de familia-
res e amigos, pela insegurança no emprego e dificuldade em 
separar atribuições do trabalho daquelas consideradas do-
mésticas. Trabalhos como os de Mayor, Silva e Lopes (2020) 
reforçaram que a casa passou a ser um espaço multitare-
fas, impactando negativamente na saúde física e mental 
do professorado.

Marra, Gonçalves e Conceição (2021) abordaram as con-
dições de lazer e bem-estar mental e social de professores 
universitários durante a pandemia. Segundo esses autores, 
o aumento da carga de trabalho em casa ocorreu pelo fato 
de que estaríamos sempre disponíveis, preenchendo outros 
espaços de tempo, muito além daqueles que constam nos 
contratos formais de trabalho. Entretanto, ressaltam que 
esse aumento não resultou em melhora na produtividade, 
trazendo maior cansaço e redução da saúde física e mental, 
bem como na percepção de bem-estar entre os docentes.
Destacam, também, que o aumento de atividades de lazer 

passivas, como o excessivo uso de televisão, smartphones 
e jogos online, impactou negativamente na saúde mental 
durante a pandemia. Segundo os pesquisadores, a virtuali-
zação exacerbada das interações pessoais reduziu a sensa-
ção de bem-estar, potencializando quadros de transtornos 
psíquicos pré-existentes.

Essas condições são ainda mais preocupantes para as 
mulheres. Pinho et al. (2021) avaliam que as professoras 
estariam mais sobrecarregadas com tarefas domésticas e 
demandas familiares durante o isolamento social, atreladas 
ao aumento das exigências profissionais. De maneira simi-
lar, Caldas, Silva e Santos (2022) identificaram um agrava-
mento nas condições de saúde mental das professoras, que 
estariam mais suscetíveis a apresentar sintomas de medo, 
pânico, ansiedade, estresse, angústia e depressão, quando 
comparadas aos professores. A distinção relacionada às 
questões de gênero precisa ser considerada para a formu-
lação de iniciativas de enfrentamento da atual condição de 
saúde mental da comunidade acadêmica feminina. 

Nos estudos que avaliaram os impactos que a pande-
mia ocasionou nos professores universitários, identifica-
mos o aumento expressivo no número de afastamentos 
do trabalho e piora nos casos que envolvem transtornos 
como estresse pós-traumático, ansiedade generalizada e 
bipolaridade, e nos quadros de medo e pânico, burnout, 
angústia, exaustão emocional, depressão e distúrbios do 
sono (CALDAS; SILVA; SANTOS, 2022). 

Como propostas de enfrentamento a essas condições, 
Caldas, Silva e Santos (2022) reuniram dados de outros estu-
dos e identificaram: capacitação profissional adequada para 
os docentes, mitigação de estigma, ampliação de serviços de 
assistência psicológica e psiquiátrica, psicoeducação, ensino 
e utilização de estratégias de mindfulness e apoio social. 
Também referem que as intervenções que se mostraram 
mais efetivas foram a Terapia Cognitivo-Comportamental 
(TCC), a Terapia de Aceitação e Compromisso (ACT) e as 
Intervenções Baseadas na Atenção Plena (MBIs). 

Esses achados confirmam a ideia abordada por Choi 
et al. (2020) de que a COVID-19 provavelmente seria se-
guida por uma "segunda pandemia", causada pela crise de 
saúde mental. Para contornar tal situação, é imprescindível 
direcionar recursos e políticas educacionais no intuito de 
mitigar os impactos negativos na saúde mental da comuni-
dade acadêmica acarretados pela pandemia da COVID-19.

Cynthia Cassoni   - lattes.cn81729346094258

Daniele de Lima Kramm - lattes.cnpq.br/2542534866702006
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CAPACAPA

INTERSECÇÕES E REFLEXÕES SOBRE SAÚDE 
MENTAL E VULNERABILIDADES NO CONTEXTO 

DA COVID-19 E PERÍODO PÓS-PANDÊMICO

Rosemeire Aparecida do Nascimento
Vanda Lúcia Vitoriano do Nascimento

Desde o final de 2019, com as pri-
meiras notícias sobre a nova doença, 
surgida na cidade de Wuhan, na China, 
de rápido contágio e graves consequên-
cias, passamos a conviver com o que se 
tornou a pandemia de COVID-19, a qual 
expôs a fragilidade humana diante do 
adoecimento e da morte, alterando 
abruptamente a vida social. Embora 
estejamos em um momento de maior 
controle de sua letalidade, por meio da 
vacinação e do conhecimento acumu-
lado, ainda vivemos e observamos seus 
efeitos na organização social, política 

e econômica, advindos da prolongada 
medida de confinamento, do luto pelos 
mortos, das incertezas sobre o próprio 
bem-estar e de terceiros, das alterações 
da rotina de trabalho, da instabilidade 
econômica.

Em 2020, o editor da revista “The 
Lancet”, Richard Horton, declarou que 
o SARS-CoV-2 não era uma pandemia, 
mas uma sindemia. A declaração teve 
grande repercussão por fazer um 
alerta de que governos, cientistas e 
sociedade internacional precisavam 
tratar a COVID-19 levando em conta a 

interação e agrupamento de doenças 
epidêmicas já existentes, incluindo 
transtornos de saúde mental como 
depressão e ansiedade, que foram 
agravados pelos determinantes sociais, 
tais como a desigualdade social e a po-
breza (BISPO JÚNIOR; SANTOS, 2021; 
HORTON, 2020). 

De acordo com estudo da Organiza-
ção Mundial de Saúde (OMS), de 2019, 
um bilhão de pessoas vivem com algum 
transtorno mental no mundo. Com a 
COVID-19, já em 2020, a prevalência 
de depressão e ansiedade aumentou 

em mais de 25%, sendo pessoas mais 
pobres as que apresentam maior risco 
de transtornos mentais e têm menos 
acesso ao tratamento de saúde mental 
(OMS, 2022). A Organização Pan-A-
mericana da Saúde (Opas) destaca 
que alguns dos efeitos “arrasadores” 
da pandemia de COVID-19 poderão 
ser observados a longo prazo, como 

casos de com-
prome-

timento 
neurológico 

e de transtorno mental apresentados 
por muitas pessoas no período pós-
-COVID. Nesse cenário, destacam-se, 
ainda, os imensuráveis prejuízos que 
crianças e adolescentes tiveram no seu 
processo educacional.

A saúde mental é mais do que a 
ausência de transtornos mentais, não 
é estática, é experenciada de forma 
singular pelas pessoas, é o “estado de 
bem-estar mental que permite às pes-
soas lidar com o estresse da vida, rea-
lizar suas habilidades, aprender bem e 
trabalhar bem e contribuir para sua co-
munidade, assim, é fundamental para o 
desenvolvimento individual, comunitá-
rio e socioeconômico.” (WHO, 2022)

Desde o nascimento, múltiplos fa-
tores individuais, sociais e estruturais 

irão contribuir para a proteção, manu-
tenção ou prejuízo da saúde mental. 
Os cuidados em saúde mental, com 
o sofrimento humano, são uma de-
manda permanente para a Psicologia. 
Na pandemia, essa demanda foi gri-
tantemente explicitada, com aumento 
significativo do adoecimento psíquico 
e da procura por cuidado psicológico. 
Como resposta, houve mobilização de 
diversos profissionais e instituições 
para o atendimento remoto e oferta 
de atendimentos economicamente 
acessíveis, além de um número 
expressivo de pesquisas e 

publicações científicas 
sobre o assunto. 

No contexto da 
pandemia, e pós-

-pandemia, é preciso 
considerar a relação 
entre saúde mental e 
vulnerabilidade. A noção 

de vulnerabilidade remete à 
ideia de que uma pessoa, grupo ou co-
munidade está vulnerável ou vulnera-
bilizada em determinado contexto, por 
motivo que não é único e nem simples, 
mas complexo e multifacetado. Nos 
estudos de especialistas do tema, e no 
Sistema Único de Assistência Social 
(SUAS), destaca-se que: “a vulnerabili-
dade pode ser uma condição dos atores 
frente a acontecimentos adversos de 
variadas naturezas: ambientais, econô-
micas, fisiológicas, psicológicas, legais e 
sociais, ao mesmo tempo em que pode 
ser uma abordagem para a análise de di-
ferentes tipos de riscos e de respostas, de 
ofertas de assistência, ocorridas em sua 
materialização.” (BRASIL, 2017, p.37) 

Podemos identificar as vulnerabi-
lidades olhando para as condições de 
existência, portanto, para o cotidiano 
das famílias e dos indivíduos. Como 
classificado por Mann, Tarantola e 
Netter (1993), a vulnerabilidade tem 
três dimensões: programática, social 

e individual. A primeira está relacio-
nada ao modo como é feita a gestão dos 
governos federal, estadual e municipal, 
a fim de prover recursos e suprir as ne-
cessidades básicas, atender aos direi-
tos sociais de cada sujeito de direito, de 
acordo com a Constituição Federal de 
1988, por exemplo via Políticas Públi-
cas; a segunda diz respeito ao aspecto 
social, envolve questões estruturais e 
contextuais; a terceira é a individual, 
que diz da subjetividade, da história 
de vida e das relações interpessoais, 

podendo ser tão maior quanto 
forem a programática e 

a social, uma vez que 
cada pessoa está inse-

rida em uma família, 
grupo, comunidade e 
sociedade. 

Em relação à pan-
demia de COVID-19, os 

segmentos considerados 
vulneráveis (como mulheres e 

pretos) foram, como sempre, os mais 
afetados. Mas não apenas. Pela primeira 
vez, outros estratos historica-
mente mais estáveis (como 
brancos, homens, pessoas 
com ensino superior 
e trabalhadores com 
carteira assinada) ex-
perienciaram uma 
queda brusca da 
renda e tiveram de 
recorrer a progra-
mas governamentais 
de complementação de 
renda, benefícios an-
teriormente destinados 
apenas aos mais pobres.” 
(DEAK, 2022, p. 18-19)

A experiência de viver a pan-
demia de COVID-19 foi de grande so-
frimento para a população mundial, 
responsável por profundas modifica-
ções na vida humana, como relações 
familiares, interações sociais, de lazer, 
de trabalho, e na manutenção econô-
mica, desvelando a vulnerabilidade 
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da existência humana e a dificuldade 
de lidar com o inesperado, principal-
mente na rotina da organização social, 
material e produtiva (QIU et al., 2020). 
Mas esse sofrimento teve, e tem, dife-
rentes faces quando consideramos a 
desigualdade social e o acesso a direi-
tos por diferentes grupos e contextos 
sociais, na sociedade brasileira. 

A crise de saúde desencadeada 
pela COVID-19 nos convoca, portanto, 
a reconhecer a existência das dife-
rentes realidades sociais, para além 
do paradigma biomédico dos proces-
sos de saúde-doença, constatando-se 
que, sem a proteção do Estado, as pes-
soas em situação de vulnerabilidade 
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apresentaram respostas diferentes à 
mesma crise sanitária. Ou seja, como 
em uma sindemia, desde o início houve 
a necessidade de construção de res-
postas que considerassem os diversos 
contextos socioeconômicos e políticos 
e os grupos populacionais mais vulne-
ráveis.  As respostas são, portanto, de 
governos, pesquisadores, profissionais 
e sociedade civil. 

Este texto se propôs a contemplar 
parte das problemáticas relaciona-
das à saúde mental e às populações 
mais vulneráveis, todavia, cabe ainda 
apontar algumas questões que têm nos 
acompanhado no período pós-pandê-
mico: Como podemos cuidar, de modo 

efetivo, de quem ainda precisa receber 
atenção em saúde e educação, proteção 
social, trabalho e segurança alimentar? 
Como podemos contribuir para supe-
rar ou minimizar as vulnerabilidades 
das famílias brasileiras que ficaram 
mais empobrecidas? Como podemos 
desenvolver ações de prevenção e 
promoção de saúde mental? Como 
propor novas estratégias de enfrenta-
mento às violências estruturais? Como 
acompanhar e ajudar as pessoas nas 
ressignificações necessárias às perdas 
vivenciadas e no fortalecimento dos 
vínculos interpessoais, familiares e 
comunitários?

Rosemeire Aparecida do Nascimento - lattes.cnpq.br/0018212828579616
Vanda Lúcia Vitoriano do Nascimento - lattes.cnpq.br/6780257968062651

SAÚDE MENTAL 
DO TRABALHADOR

Glaucia Rosana Guerra Benute A Organização Mundial da Saúde (OMS) aponta que 
problemas como depressão e ansiedade têm ocorrido com 
frequência no mundo do trabalho e destaca que tais ques-
tões, além de colocar em risco as pessoas que apresentam 
tais doenças, também geram em torno de 12 bilhões de dias 
de trabalho perdidos anualmente, acarretando um preju-
ízo de aproximadamente um trilhão de dólares. Tais dados 
visam destacar a problemática envolvida na saúde mental 
do trabalhador, mas também salientar o prejuízo financeiro 
acarretado na economia global, unindo todas as evidências 
necessárias para estimular que os países trabalhem para 
o desenvolvimento de políticas públicas que combatam o 
problema, possibilitando a promoção da saúde mental dos 
trabalhadores.

As questões relacionadas à saúde mental dos tra-
balhadores envolvem, além dos problemas individuais, 
também os coletivos. O acometimento de um indivíduo 
por depressão, ansiedade, estresse, dentre outros, im-
pacta diretamente o ambiente de trabalho, dificultando 
as relações e as atuações em equipe, desencadeando 
perda de produtividade e absenteísmo.

A OMS, em conjunto com a Organização Interna-
cional do Trabalho (OIT), apresentou diretrizes globais 
que versam sobre a saúde mental no trabalho com a 
finalidade de destacar a necessidade de prevenção, 



MAIO, 2023EM PAUTA    SÃO CAMILO28

CAPA

EM PAUTA    SÃO CAMILO 29

promoção e proteção da saúde mental 
do trabalhador. Apontaram como prio-
ridade o desenvolvimento de ações no 
combate a algumas situações detecta-
das como risco para a saúde mental, 
tais como cargas excessivas de traba-
lho, bullying, violência psicológica, 
discriminações, dentre outras, e des-
tacaram a importância do treinamento 
de líderes para a construção de um am-
biente de trabalho saudável e atento ao 
reconhecimento de trabalhadores que 
apresentem sintomas característicos 
de algum problema de saúde mental.

No entanto, ainda é evidente a difi-
culdade de se atuar no cuidado à saúde 
mental do trabalhador. A OMS revelou, 
na publicação “Atlas de Saúde Mental”, 
que apenas 35% dos países apresentam 
programas nacionais para promoção 
e prevenção da saúde mental relacio-
nada ao trabalho.

A preocupação com a saúde mental 
do trabalhador não é recente, ou seja, 
data do período anterior à pandemia 
da COVID-19. No entanto, a partir 
da pandemia, observou-se aumento 
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crescente de problemas relacionados à 
saúde mental em diferentes contextos 
sociais, incluindo-se as pessoas inseri-
das no mundo do trabalho.

As novas configurações nas re-
lações, nos espaços de trabalho, bem 
como as alterações e ajustes necessários 
para o desenvolvimento das funções; o 
risco do adoecimento; o afastamento 
de entes queridos quer seja pela ne-
cessidade de isolamento social, que 
seja pelas internações; os sentimen-
tos de abandono e as frustrações; e as 
transformações nos processos de des-
pedida após o óbito, alterando os ritu-
ais de luto, foram apenas algumas das 
situações que levaram à necessidade 
de reorganização estrutural e psíquica 
individual e social. A cada transforma-
ção emocional individual tem-se uma 
produção coletiva, impactando na atu-
ação profissional diretamente. 

A instabilidade decorrente da pan-
demia, a incerteza acerca do controle 
da situação, a gravidade dos riscos 
em conjunto com o excesso de infor-
mações, de fontes nem sempre confi-

áveis, geraram imensa preocupação, 
promovendo, na população em geral, 
angústias, medo, sensação de vul-
nerabilidade e estresse. Associada a 
esses fatores, a crise nas organizações, 
desencadeada a partir do contexto 
da pandemia, envolveu diretamente 
seus colaboradores, pois foram neces-
sários processos de reestruturação e 
readequação no trabalho, mudanças 
tecnológicas, políticas e culturais, e 
nas questões de ordem econômica, 
levando, algumas vezes, a processos 
de fusão e extinção de postos de tra-
balhos.

Com a pandemia, dois setores da 
atuação profissional ficaram em evi-
dência na mídia, em função da so-
brecarga de trabalho e das mudanças 
significativas nos processos: professo-
res e profissionais da saúde.

A atuação de docentes, já reco-
nhecida como uma profissão poten-
cialmente geradora de risco para 
estresse ocupacional e esgotamento 
emocional, independente no nível de 
ensino, apresenta os seguintes fatores 

de risco: jornada de trabalho, pressão 
para produtividade científica, desen-
volvimento da didática, indisciplina 
dos alunos, idade, ambiente de traba-
lho e as condições de organização de 
trabalho. Na pandemia, a necessidade 
de adequação de suas funções, a rea-
daptação na forma de estímulo/promo-
ção do conhecimento e a necessidade 
de conhecer e dominar novas tecno-
logias de forma eletrônica e transmi-
tir a produção de conhecimento por 
estudos a distância intensificaram os 
riscos para desencadear problemas de 
saúde mental. 

Outro segmento de atuação com 
elevado risco para problemas de saúde 
mental diz respeito aos profissionais 
da área da saúde, que, de um dia para 
outro, se depararam com uma quanti-
dade crescente de pessoas acometidas 
pela COVID-19, sem que houvesse cer-
teza sobre os tratamentos, com riscos 
individuais e familiares de contami-
nação, sem paramentação específica 
para o trabalho. Em adição a isso, 
houve crescente número de óbitos de 
pacientes e o contato com a angústia 
e a dor de estarem sozinhos no am-
biente hospitalar, bem como o intenso 
desejo de poder reverter todos esses 
quadros e ainda usar da criatividade 

para tentar minimizar o sofrimento 
dos pacientes internados aumentaram 
a carga emocional em suas rotinas de 
trabalho. Além disso, foram detectados 
como fatores de risco relacionados ao 
sofrimento psíquico: estigmatização 
por trabalhar com pacientes com 
COVID-19 e com medidas de biosse-
gurança estritas; vivência de hostili-
dade ou evitamento por familiares ou 
pessoas da comunidade; restrição física 
de movimentação pelo equipamento; 
isolamento físico, dificultando ofereci-
mento de conforto a alguém que esteja 
doente; estado de alerta e hipervigilân-
cia constante; perda de autonomia e 
espontaneidade; necessidade de adap-
tação a novas formas de trabalho; frus-
tração por impossibilidade de atender 
e resolver todos os problemas dos pa-
cientes e do próprio sistema de saúde; 
aumento de demanda de trabalho, com 
maior número de pacientes, de horas 
em serviço, e a necessidade de atualiza-
ção constante quanto às melhores prá-
ticas no tratamento da doença; redução 
da capacidade de obter suporte social, 
pela carga de trabalho pesada; dificul-
dade ou falta de energia para manter 
o autocuidado; informação insuficiente 
sobre exposição por longo prazo a indi-
víduos com COVID-19; necessidade de 

orientar amigos e familiares e desmen-
tir boatos e notícias falsas frequente-
mente; luto pela perda de colegas de 
trabalho e pessoas conhecidas; medo 
de transmitir a doença a familiares em 
consequência do trabalho executado.

As reações comportamentais e 
emocionais mais frequentemente en-
contradas nesses profissionais envol-
veram: reações de estresse (alterações 
do sono, sentimento de insegurança, 
sintomas somáticos, irritabilidade, 
falta de concentração, comportamento 
de evitação), transtornos psiquiátricos 
(depressão, transtorno de estresse pós-
-traumático [TEPT], transtornos de 
ansiedade, lutos complicados) e com-
portamentos de risco (abuso de álcool, 
tabaco e medicamentos, desequilíbrio 
entre vida pessoal e profissional, e vio-
lência interpessoal).

Assim, destaca-se que o cuidado 
com a saúde mental do trabalhador, 
com especial atenção à prevenção e 
promoção da saúde psíquica, deve 
fazer parte das políticas públicas, com 
o delineamento de uma atuação eficaz 
que possa promover o cuidado a todos 
os setores de atuação laboral.

Glaucia Rosana Guerra Benute
lattes.cnpq.br/1000571813063485
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ESTAMOS PREOCUPADOS COM A SAÚDE 
MENTAL DO TRABALHADOR? 

Débora Ferreira Leite de Moraes

Em 17 de julho de 2022, uma man-
chete do jornal Estado de São Paulo 
revelou que a preocupação crescente 
das empresas com a saúde mental dos 
funcionários tinha virado também um 
negócio lucrativo para as plataformas e 
aplicativos de atendimento psicológico: 
“Saúde mental tem ‘boom’ de procura 
por empresas e impulsiona startups”¹ . 

No ano anterior, em 19 de agosto 
de 2021, a notícia da Revista Exame 
“Startup une Monja Coen e Ricardo 
Amorim para aumentar a produti-
vidade”²  apontava para a mesma te-
mática e acrescentava o objetivo das 
técnicas oferecidas por algumas pla-
taformas: melhorar o desempenho do 
trabalhador.

Mas o que há em comum entre o 
“boom” dos apps para saúde mental, as 
práticas meditativas da Monja Coen e 
os conselhos de Ricardo Amorim? 

Para além de uma possível falta de 
rigor com as práticas voltadas à saúde 
mental que colocam em um mesmo 
cesto psicólogos e coaches, há uma 
condição de precarização do trabalho 
dos próprios psicólogos que atendem 
por meio dessas plataformas³. Não que 
esses aplicativos, com consultas online, 
não sejam potencialmente uma saída 
para questões que envolvem o sofri-
mento psíquico, mas há uma promessa 
de solução rápida, quase mágica, ofere-
cida para os problemas empresariais, 
tais como o absenteísmo (faltas repeti-
das), o turn-over (rotatividade), os afas-
tamentos do trabalho por depressão, 
ansiedade etc. 

Há, muitas vezes, um oferecimento 
de tratamentos que têm como objetivo 

a adaptação ao mundo do trabalho 
atual sem interrogar os reais proble-
mas subjacentes causados pela própria 
dinâmica de trabalho na atualidade. 
A precarização, os baixos salários, as 
ameaças de demissão e a sobrecarga de 
trabalho, por exemplo, longe de serem 
questionadas como práticas abusivas 
do mercado de trabalho atual, ficam 
encobertas pela solução rápida que vai 
direto ao ponto: trata-se, somente, de 
um problema individual daquele tra-
balhador. Basta, então, para resolvê-lo, 
oferecer, dentre os benefícios concedi-
dos pela empresa, também o acesso aos 
aplicativos terapêuticos. 

De acordo com a reportagem da 
Revista Exame acima citada: “Mesmo 
para funcionários que não tenham 
problemas de saúde mental, a plata-
forma oferece sessões de coach e apri-
moramento profissional. ‘Vamos de 
Monja Coen até Ricardo Amorin’, diz 
Messias”. 

Para Roudinesco (2000, p. 15), “as-
sistimos, nas sociedades ocidentais, a 
um crescimento inacreditável do mun-
dinho dos curandeiros, dos feiticeiros, 
dos videntes e dos magnetizadores”. 
Junta-se a isso o aumento da venda dos 
livros de autoajuda, a crescente medi-
calização com psicotrópicos e os conse-
lhos dos coaches4  e podemos dizer que 
“essas práticas têm como denominador 
comum o oferecimento de uma crença 
– e portanto, de uma ilusão de cura”. 

Se, por um lado, o aumento de apli-
cativos e plataformas de atendimento 
psicológico poderia apontar para uma 
preocupação maior com a saúde mental 
do trabalhador, por outro, também de-

veríamos nos perguntar se, contradito-
riamente, o objetivo dessa “cura” não 
continuaria sendo a produtividade e 
o lucro. Há de fato uma humanização 
do olhar sobre o trabalhador ou esta-
ríamos falando de uma saúde mental a 
serviço dos objetivos da empresa? 

Ora, se há consenso entre diversos 
especialistas que as emoções afetam 
também a produtividade no trabalho, 
é de se esperar que a empresa do século 
XXI passe a incluir a conversa sobre 
saúde mental em suas decisões estra-
tégicas. 

Em 1 de maio de 2018, foi veiculada 
uma notícia pelo portal Uol intitulada 
“Empresas na China adotam bonés para 
vigiar emoções de trabalhadores”5. Trata-se 
de sensores acoplados em capacetes 
“capazes de medir” o estado emocional 
dos funcionários. Há uma promessa de 
aumento de produtividade, uma vez 
que o ritmo de produção poderia ser 
ajustado, pelo gestor, de acordo com 
os níveis de estresse de cada trabalha-
dor. A reportagem traz, dentre outros 
exemplos, o da corporação State Grid 
Zhejiang Electric Power, que diz ter 
aumentado seus lucros em cerca de 
2 bilhões de yuans (US$ 315 milhões) 
desde que começou a utilizar a tecno-
logia de vigilância emocional em 2014. 

Mais do que pensar se a detecção 
das ondas cerebrais é de fato capaz 
de informar sobre os nossos afetos, o 
que está em jogo aqui é uma instru-
mentalização crescente do campo das 
emoções. A novidade é que a vigilân-
cia coercitiva dos corpos, herança da 
Revolução Industrial, cedeu lugar para 
uma vigilância emocional. Mas nem 

são necessários os capacetes tecnológicos para vigiar 
nosso comportamento, uma vez que já precisamos nos 
manter produtivos e necessitamos nos “autoproduzir” 
constantemente para não perdemos nosso lugar. Quem 
nunca, mesmo extenuado pela jornada de trabalho e 
sabendo do estresse envolvido, continuou a trabalhar 
para mostrar sua performance em um cenário, que, 
de fato, é altamente competitivo? Quem já se deparou 
com o adoecimento diante de uma mobilização total 
para o trabalho?

Para o autor sul-coreano Byung-Chul Han (2017), 
passamos de uma sociedade disciplinar, caracterizada 
pela proibição, pelo mandamento, pela repressão e 
coerção, para uma sociedade do desempenho, em que 
se preza pelo projeto, pela iniciativa individual, pelo 
poder ilimitado (onipotência) do sujeito, tomado como 
“empreendedor de si mesmo”. Para ele, o paradigma da 
disciplina dos séculos XIX e XX dá lugar, no século XXI, 
ao paradigma do desempenho e ao discurso conden-
sado na expressão publicitária “Yes, we can!” (Sim, nós 
podemos!). Alain Ehrenberg (2010) localiza a depressão 
justamente nessa passagem da sociedade disciplinar 
para a sociedade do desempenho e valida suas consi-
derações a partir dos discursos esportivo e empresarial, 
ambos ancorados no desempenho e na competição. A 
concorrência entre trabalhadores também é enfatizada 
por Dardot e Laval (2016), que abordam o sujeito neoli-

beral como uma “empresa de si mesmo” que deve se manter 
viável e competitiva no mercado.  

São muitos os autores que colaboram para o pensamento 
crítico sobre uma sociedade baseada na performance, na au-
toexploração e mobilização total para o trabalho. O discurso 
meritocrático contribui com essa ilusão de que o sucesso 
profissional só depende do esforço do trabalhador para se 
concretizar. Isso não é verdade em uma sociedade estrutu-
ralmente desigual na qual os postos de trabalho estão cada 
vez mais escassos diante da automação e da tecnologia.

O aumento dos quadros de depressão e de suicídio no 
trabalho advém, dentre outras coisas, da pressão dessa lógica 
que traz onipotência para o sujeito, por um lado, e desam-
paro, por outro (MORAES, 2019). Se tomarmos o problema 
da saúde mental do trabalhador do ponto exclusivamente 
individual, vamos promover esse discurso falacioso.  

Precisamos sim falar de saúde mental, mas não só como 
uma condição individual. Necessitamos também questionar 
o mundo do trabalho na atualidade, o estabelecimento de 
metas impossíveis, as demissões em massa, as condições pre-
cárias e de sobrecarga que são oferecidas para o trabalhador 
e que geram adoecimento e sofrimento psíquico. 

Se, por um lado, a conversa sobre saúde mental passou a 
ser uma preocupação tanto das instituições quanto do pró-
prio trabalhador, por outro, ainda nos parece um bate-papo 
superficial. Temos que falar sobre a saúde mental do traba-
lhador, mas precisa ser uma conversa mais franca.

¹Disponível em: https://www.estadao.com.br/economia/saude-mental-tem-boom-de-procura-por-empresas-e-impulsiona-startups/. Acesso em: 5 mar. 2023.
²Disponível em: https://exame.com/esg/startup-monja-coen-ricardo-amorim-produtividade/. Acesso em: 5 mar. 2023.
³A forma de trabalho precária relacionada às plataformas tem sido pensada, a partir da Sociologia, como “uberização do trabalho”. Para maior aprofundamento, 
remetemos o leitor para Antunes, R. (org.) Uberização, Trabalho e Indústria 4.0. São Paulo: Boitempo, 2020.  
4As práticas de coaching não são oferecidas somente aos adultos e executivos, há coaching para crianças de 2 anos de idade, conforme abordado no artigo: 
MORAES, D.; VIANA, T. O faz de conta tem que prestar contas no neoliberalismo? Arquivos brasileiros de psicologia. Rio de Janeiro,  v. 72, n. 3, p. 67-79, dez.  2020.
5Disponível em: https://www.uol.com.br/tilt/noticias/redacao/2018/05/01/empresas-na-china-adotam-bones-para-vigiar-emocoes-de-trabalhadores.htm. 
Acesso em: 5 mar. 2023.
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NUTRIÇÃO E 
SAÚDE MENTAL 

Roberta CarbonariEvidências são consistentes sobre a importância dos 
nutrientes na saúde mental, emocional e desenvolvimento 
neurocognitivo  e, portanto, o estilo alimentar, desde a 
concepção até a vida adulta, tem papel relevante na área 
de pesquisas científicas. Tanto a deficiência de micronu-
trientes, quanto um padrão alimentar inadequado estão 
relacionado diretamente ao declínio de saúde mental, 
alterações de humor e de comportamentos.

Um dos estudos epidemiológicos observacionais mais 
abrangente em todo mundo, o The Global Burden of Dise-

ase (2019), que fornece dados de incapacidade e mortali-
dade quantificando centenas de doenças, sua prevalência 
e fatores de risco, apresentou a depressão como uma das 
principais causas globais de incapacitação contribuintes 
de anos vividos com incapacidade, em todas as faixas etá-
rias, e o transtorno de ansiedade em oitavo lugar. O cres-
cimento da prevalência desses transtornos na população 
alerta pesquisadores e formuladores de políticas públicas 
sobre esse fato alarmante. 

ALGUNS 
NÚMEROS
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ciação inversa entre ingestão de ácido 
fólico materno e o risco de Transtorno 
do Espectro Autista (TEA), embora 
com grande heterogeneidade entre os 
estudos. 

Quando falamos de estado nutri-
cional, um estudo verificou a relação 
entre TEA e obesidade materna e pa-
terna em que os pesquisadores con-
cluíram que a obesidade é um fator 
de risco para TEA, sendo a obesidade 
paterna destacada neste estudo como 
um fator independente de risco para 
o TEA dos filhos26. Embora o papel de 
nutrientes específicos seja importante 
para avaliarmos as associações entre 
deficiências e maior vulnerabilidade 
de declínio de saúde mental, fica evi-
dente a importância da atenção ao 
padrão alimentar como um todo, e não 
apenas da presença de nutrientes espe-
cíficos na prevenção da patologia, uma 
vez que a obesidade é uma consequên-
cia do estilo de vida, incluindo o padrão 
de ingestão alimentar do indivíduo ao 
longo da vida.

A ingestão de açúcar, especial-
mente bebidas açucaradas, tem sido 
foco de políticas públicas, uma vez 
que está relacionada com o consumo 
excessivo do que chamamos de calorias 
vazias e desfechos de obesidade infan-
til e alterações comportamentais29. No 
âmbito da pesquisa psiquiátrica, uma 
meta-análise de 201927 de 14 estudos 
observacionais demonstrou que uma 
dieta rica em açúcar refinado e gor-
dura saturada pode aumentar o risco 
de TDAH, enquanto uma dieta saudá-
vel, caracterizada pelo alto consumo de 
frutas e vegetais, teria efeito protetor, 
mesmo após estratificação dos estudos. 
Outros pesquisadores que também 
avaliaram a ingestão de açúcar e o 
risco de TDAH28 encontraram uma re-
lação dose-resposta entre consumo de 
bebidas açucaradas e  TDAH:  crianças 
com consumo em níveis moderados (1 a 

6 porções/semana) apresentaram risco 
aumentado em 36%, em comparação 
com ausência do consumo e sete ou 
mais porções por semana associou-se 
a probabilidade quase quatro vezes 
maior de diagnóstico de TDAH. No 
entanto, devido à natureza metodoló-
gica do estudo, não é possível definir 
relação de causalidade, mas, ainda que 
mais estudos sejam necessários para 
avaliar a relação de causalidade, o con-
sumo não deve ser estimulado, pois, 
sendo causa ou consequência do trans-
torno, crianças com TDAH apresentam 
um perfil dietético menos saudável e se 
beneficiam de intervenções dietéticas 
que visem melhoria deste padrão. 

No que se refere à depressão, ob-
servamos uma ampla e crescente gama 
de estudos que avaliam nutrientes 
e desfechos da psicopatologia. Uma 
metanálise avaliou os níveis de folato 
em indivíduos com e sem depressão e 
concluiu que indivíduos com depres-
são têm níveis séricos e de ingestão de 
folato mais baixos do que indivíduos 
sem depressão, e evidenciou que a 
suplementação de folato melhorou a 
eficácia dos medicamentos antidepres-
sivos tradicionais30. Além da eficácia 
bem documentada de folato na pre-
venção de defeitos do tubo neural31,32, 
um estudo mais recente avaliou que 
a suplementação pode ter efeitos be-
néficos no neurodesenvolvimento de 
crianças, demonstrando que filhos 
de mães com deficiência pré-natal de 
folato apresentaram maior risco de 
problemas emocionais, especialmente 
em comparação com gestantes  suple-
mentadas com folato no período pre-
concepção33-34.

Os ácidos graxos poli-insaturados 
(PUFAs), particularmente o ácido ara-
quidônico (AA), da família ômega-6 
(n-6), e o ácido docosahexaenóico 
(DHA), da família ômega-3 (n-3), são 
componentes estruturais dos fosfo-

lipídios da membrana neuronal e da 
bainha de mielina que isola os axônios 
e por não serem sintetizados pelo orga-
nismo humano, sua ingestão em níveis 
adequados é essencial ao organismo. 
Esses ácidos graxos se acumulam no 
cérebro a partir do terceiro trimestre 
e a composição na membrana depende 
principalmente da ingestão materna 
de DHA. O Geelong Osteoporosis 
Study (GOS)35, que envolveu aproxi-
madamente 3.000 homens e mulhe-
res, concluiu que populações de países 
com maior consumo de frutos do mar 
apresentavam taxas mais baixas de 
transtornos mentais. Os pesquisado-
res também encontraram uma liga-
ção entre níveis mais baixos de ácidos 
graxos ômega-3 no leite materno e de-
pressão pós-parto36-37.

Padrão Alimentar e Saúde Mental
 

     Um estudo prospectivo com 3040 
adolescentes australianos identificou 
relações de dose-resposta entre dieta 
saudável (baixa ingestão de biscoitos, 
salgadinhos, frituras, chocolates, sor-
vetes, pirulitos e bebidas açucaradas) 
e maior qualidade de vida (subescala 
emocional do Questionário Pediátrico 
de Qualidade de Vida). Melhorias na 
qualidade da dieta foram associadas a 
melhor qualidade de vida emocional 
durante o período de acompanha-
mento, enquanto a deterioração da 
qualidade da dieta foi associada a uma 
piora do estado psicológico dos adoles-
centes39-40.

Quando falamos de padrão alimen-
tar e saúde, uma maior adesão a uma 
dieta mediterrânea tem sido estudada 
e previamente refletida em grandes 
estudos. Porém, é importante salien-
tarmos a presença de outros aspectos 
não nutricionais, como características 
sociais, culturais, econômicas e am-
bientais do próprio padrão de vida 

Atualmente,  também crescem 
estudos que apontam a relação entre 
estilo de vida e doenças psiquiátricas, 
e a intervenção nutricional tem sido 
considerada ponto relevante, uma vez 
que impacta mecanismos alvos, como 
microbiota intestinal, neuroplastici-
dade, inflamação sistêmica e estresse 
oxidadativo,  interferindo  na comuni-
cação bidirecional de eixos periféricos 
e o Sistema Nervoso Central. Por essa 
razão, a intervenção nutricional, como 
parte de um acompanhamento médico 
multidisciplinar, tem ganhado espaço 
crescente nos últimos anos. Sabe-se da 
relação da alimentação desequilibrada 
com diversas doenças que reduzem a 
expectativa de vida da população, no 
entanto, cabe ressaltar que uma ex-
pectativa de vida prolongada deve ser 
acompanhada de uma qualidade de 
vida significativa, o que se traduz por 
presença de funcionalidade, cognição e 
saúde mental-emocional preservadas.

A relação entre a nutrição e transtor-
nos psiquiátricos

No âmbito das doenças psiqui-
átricas, o surgimento de distúrbios 
advindos da degeneração neuronal, 
demências, rebaixamento cognitivo 
e de memória, mediada pela inflama-
ção sistêmica crônica de baixo grau 
(ISCBG), é muito bem documentado¹, 
e o quadro pode ser decorrente de 
múltiplas disfunções como distúrbios 
metabólicos, obesidade, síndrome me-
tabólica, o avançar da idade, dentre 
outras causas2,3. Além disso, a fisiopa-
tologia de alguns transtornos psiquiá-
tricos tem relacionado esses quadros 
a um aumento nos marcadores de in-
flamação4,5. 

No que tange ao padrão alimen-
tar, a ingestão frequente de alimentos 
ultraprocessados, ricos em gordura e 
açúcar, porém com baixa densidade 

nutricional, por exemplo, é um dos 
fatores externos relacionados ao pro-
cesso inflamatório descrito acima6. O 
que se observa nesta condição é que 
esse padrão alimentar contribui tanto 
com o aumento de adiposidade quanto, 
consequentemente, com o aumento 
dos níveis de citocinas pró-inflamató-
rias, quimiocinas e proteínas de fase 
aguda circulantes7,8.

Outro mecanismo influenciado 
pela alimentação que ganhou desta-
que , especialmente na última década, 
foi o eixo intestino-cérebro, e o impacto 
da composição e integridade da mi-
crobiota e importantes consequências 
metabólicas9,10. Em 2016, um estudo 
conduzido por Rogers e colaboradores 
evidenciou os microrganismos intes-
tinais como mediadores diretos da 
relação entre o intestino e os quadros 
psicopatológicos11. 

A microbiota intestinal pode inter-
ferir na produção de neurotransmis-
sores, como o ácido γ-aminobutírico 
(GABA), inibidor no SNC; noradrena-
lina12 e triptofano, aminoácido essencial 
e precursor de neurotransmissores12,13. 
O eixo hipotálamo-hipófise-adrenal, 
núcleo central do estresse no sistema 
endócrino, regula a liberação de glico-
corticóides, mineralocorticoides e cate-
colaminas, substâncias que modulam 
o ambiente intestinal determinando a 
composição da microbiota e a integri-
dade da barreira intestinal e equilíbrio 
de sua permeabilidade12.

O aumento de permeabilidade in-
testinal pode mediar as vias inflamató-
rias, em um quadro de extravasamento 
dos lipopolissacarídeos (LPS), presentes 
na parede celular de bactérias gram-
-negativas, que extravasam do intes-
tino para a corrente sanguínea, e, em 
níveis plasmáticos aumentados, levam 
a um quadro de endotoxemia metabó-
lica, induzindo forte resposta do sis-
tema imunológico e contribuindo para 

inflamação sistêmica de baixo grau14. 
A alteração da permeabilidade 

intestinal e a síntese e disseminação 
na corrente sanguínea de LPS têm 
influência importante na modulação 
do SNC e no aumento da atividade de 
áreas ligadas ao controle emocional15, 
além de levar à produção de citocinas 
inflamatórias que também alteram a 
atividade cerebral pela modulação da 
síntese de neuropeptídeos16 e os trans-
tornos psiquiátricos parecem sofrer o 
impacto direto do eixo intestino-cé-
rebro, com pesquisas ressaltando a 
importância do equilíbrio da coloni-
zação bacteriana e da integridade da 
barreira intestinal na etiopatogenia 
desses transtornos17,18,19.   

Além das questões relacionadas a 
alterações de microbiota intestinal e 
inflamação sistêmica, estudos obser-
vacionais iniciais no campo da psiquia-
tria nutricional mostram a associação 
de diferentes nutrientes e  estado nu-
tricional com alterações no compor-
tamento, como o desenvolvimento de 
comportamentos agressivos, violentos 
ou antissociais20. Um estudo de coorte 
longitudinal, descreveu uma relação 
dose-resposta entre a deficiência nu-
tricional de micronutrientes (zinco, 
ferro e vitamina B) aos três anos de 
idade e problemas de comportamento 
na infância e adolescência21. Estu-
dos observacionais corroboram esses 
achados, salientando que deficiências 
de ferro são encontradas em crianças 
com comportamento agressivo e dis-
funcionais22,23.  Outro estudo associou 
a deficiência de zinco ao transtorno 
de déficit de atenção e  hiperatividade 
(TDAH), constatando que os níveis 
plasmáticos de zinco podem afetar o 
processamento de informações em 
crianças com TDAH24. 

Uma revisão sistemática25 avaliou 
o impacto da alimentação no período 
pré-gestacional, apoiando uma asso-
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mediterrâneo que sugerem contribuir 
com os efeitos benéficos atribuídos ao 
padrão alimentar mediterrâneo37,41. 
Mas a partir desses primeiros estu-
dos, um número crescente de estudos 
epidemiológicos passou a investigar 
relações entre padrões alimentares e 
estados mentais, e estudos transver-
sais e longitudinais demonstraram a 
relação da dieta ocidental ou altamente 
processada com maior risco de desen-
volvimento de sintomas psiquiátricos, 
como depressão e ansiedade, bem como 
a relação da dieta no estilo mediterrâ-

neo e o risco diminuído para o desen-
volvimento de  distúrbios mentais42.

Um estudo de coorte prospectivo, 
de aproximadamente 8,5 anos, reali-
zado com universitários na Espanha, 
mostrou que participantes com maior 
adesão ao estilo de vida mediterrâneo 
(dieta mediterrânea, ausência de se-
dentarismo e boa socialização) apre-
sentaram uma redução de 50% no 
risco relativo de depressão em compa-
ração com os participantes com menor 
adesão43, corroborando  evidências de 
que o estilo de vida mediterrâneo pode 
reduzir o risco de depressão.

Em relação ao padrão alimentar e 
pesquisas de intervenção, a primeira 
intervenção a testar a melhoria da 

dieta como estratégia para tratamento 
de sintomas depressivos foi de um 
estudo controlado randomizado con-
duzido por uma pesquisadora pioneira 
na área da psiquiatria nutricional, 
Felice Jacka. O estudo observou efeitos 
positivos de uma intervenção dietética 
de três meses na depressão moderada 
a grave (SMILES trial), com  melhora 
significativamente maior no grupo de 
intervenção dietética e remissão al-
cançada em 32% deste mesmo grupo 
comparado a 8% de remissão no grupo 
que recebeu apenas a intervenção psi-
cossocial44. 

Há um consenso na literatura con-
firmando que a adesão a um padrão ali-
mentar “saudável” tem relação direta 
com a saúde mental, compreende 
maior ingestão de frutas e vegetais, 
carnes brancas, grãos integrais, e con-
sumo moderado de carnes vermelhas 
processadas e embutidas, bem como 
as relações entre padrões alimenta-
res não saudáveis caracterizam-se 
por maior consumo de alimentos com 
gordura saturada e carboidratos sim-
ples e refinados, produtos processados. 
Redução de saúde mental em crianças 
e adolescentes45.

Embora a suplementação deva ser 
considerada, em casos de uma defici-
ência, de forma preventiva ou ainda 
auxiliar em tratamentos específicos, 
a ingestão alimentar equilibrada em 
nutrientes, bem como o acompanha-
mento nutricional, podem prevenir de-
ficiências. A análise geral dos estudos 
não sugere a ingestão de nutrientes in-
dividuais para melhora do quadro clí-
nico ou prevenção de doenças mentais. 
Muitas vezes, a avaliação da ingestão 
de um nutriente específico é um mar-
cador para a qualidade da dieta, mas 
comemos refeições inteiras, em que um 
número muito grande de compostos in-
terage de forma complexa na matriz 
alimentar, provocando alterações de 

absorção e utilização dos nutrientes, 
e avaliarmos um padrão alimentar 
acaba se tornando mais complexo 
também do que avaliarmos a ingestão 
de nutrientes isolados versus um re-
sultado, porém de extrema relevância. 
Dessa forma, embora seja imprescindí-
vel a suplementação de nutrientes na 
insuficiência e deficiência no indiví-
duo, uma abordagem ampla dos hábi-
tos alimentares se faz da mesma forma 
necessária. Cabe também ressaltar que 
toda e qualquer suplementação deve 
ser avaliada de forma individualizada 
e levando em consideração sua intera-
ção com possíveis fármacos utilizados 
em tratamento, e que ela não substitui 
o tratamento farmacológico. 

Um conjunto de evidências for-
nece, atualmente, suporte para a 
existência de relações diretas entre 
nutrição e saúde mental durante toda 
a vida. A pesquisa nutricional está 
mudando o foco dos nutrientes ou su-
plementos únicos para a análise de pa-
drões alimentares, o que tem extrema 
relevância, uma vez que, dentro do 
contexto alimentar, os nutrientes agem 
de forma sinérgica.  

Ainda que os estudos avancem, 
tudo que perpassa a intervenção nutri-
cional ou psiquiátrica precisa respon-
der à pergunta: quem é o seu paciente? 
É indispensável entender o paciente de 
forma individualizada, sendo impres-
cindível considerarmos as variáveis 
que compõem o estilo de vida do in-
divíduo em questão. Sem uma base 
de hábitos saudáveis bem construída, 
poucos serão os efeitos de condutas 
pontuais na alimentação. Muito mais 
que desenvolver uma posologia ideal 
de um suplemento ou nutriente especí-
fico, entender o quadro clínico e psicos-
social do paciente é fundamental. 

Roberta Carbonari
lattes.cnpq.br/6371562627731608
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ACONTECEU POR AQUI

Iniciamos o ano com a posse do 
Padre Francisco de Lélis Maciel 
como vice-reitor e pró-reitor ad-
ministrativo,  inaugurando um 
novo ciclo de gestão institucional.  
Foi um importante momento em 
que o novo líder se comprometeu 
com a comunidade acadêmica, para 
uma união entre as lideranças na  
condução da instituição para um 
futuro melhor e mais promissor. 

“Agradeço a confiança deposi-
tada em mim pelo Provincial Pe. 
Mateus Locatelli e seu Conselho. 
É muito bom voltar a fazer parte 
da gestão dessa casa. Estou con-
fiante e disposto a colocar em 
prática tudo o que aprendi ao 
longo dos anos e espero corres-
ponder às expectativas deposita-
das em mim na condução dessa 
importante função.” (Pe.  Lélis). 

Damos ao Padre Lélis as boas-vindas 
e lhe desejamos sucesso neste novo 
momento de sua missão institucio-
nal e não podemos deixar de desejar 
o mesmo na recondução, como Reitor 
do Centro Universitário, do padre João 
batista Gomes de Lima.
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INTERNACIONALIZAÇÃO 

A IMPORTÂNCIA 

DE SELOS 

DE QUALIDADE E 

CERTIFICAÇÕES 

PARA IES.

N
o mercado, independente do seguimento, o sucesso 
de uma empresa é ditado por sua capacidade de 
trazer ao seu público um produto ou serviço que 
atenda as expectativas e cumpra fielmente a sua 
finalidade.

Nos dias de hoje, em qualquer área da sociedade  e, praticamente, 
em quase todos os países do globo, o desenvolvimento exponencial 
de TICs,  levou a facilidade de acesso à informações específicas, ge-
rando condições favoráveis na geração de produtos equivalentes 
que, por consequência,  eleva a concorrência por produtos e serviços 
similares, levando as instituições a criarem estratégias de diferen-
ciação e que agreguem valor ao produto gerado, pois já não basta 
apenas competir, para sobrevivência, é imprescindível “ganhar” e 
consolidar-se no mercado. 

Neste contexto, o mundo acadêmico também é impactado por 
estas máximas, e a existência de uma instituição de ensino também 
está pautada em gerar produtos que atinjam as expectativas de seu 
mercado, e que, diferenciem-na da concorrência, vinculando a sua 
identidade a seu principal cliente, o aluno. 

É fato que a resposta a esta questão é complexa, e que a solução 
incide num senso de análise aprofundado, considerando um con-
junto de fatores e valores que estão bem além de um simples exame 
SWOT (FOFA) para determinar o sucesso.

Na área educacional é muito comum e frequente a realização 
de pesquisas com potenciais ingressantes do ensino superior, com 
o objetivo de saber quais os aspectos que determinam a escolha. As 
pesquisas mais recentes corroboram que os interessados se preo-
cupam com o preço, localização e reputação da IES para a escolha, 
mas que, primordialmente, pesquisam e consideram a existência de 
selos de qualidade, boas notas nas avaliações do MEC (Ministério da 
Educação) e rankings universitários como pontos decisórios.  

Apresentado o panorama, este artigo, será 
abordado especificamente a importância dos selos 
de qualidade e também acreditações que, na área 
educacional, tem se tornado um critério decisório 
para a escolha dos ingressantes.

Independente do segmento, possuir um selo 
de qualidade agrega valor a imagem de qualquer 
organização, pois nele a uma mensagem clara de 
o produto/serviço é melhor qualificado. No ensino 
superior, alguns selos de qualidade como o conce-
dido pelo MEC e ENADE são obrigatórios, enquanto 
outros são concedidos por organizações de classe 
(como o selo da Infusion Nurses Society - INS) ou 
instituições privadas (como uma chancela da Ame-
rican Heart Association - AHA).

Portanto, obter uma acreditação, significa ter 
recebido um reconhecimento formal da quali-
dade de serviços oferecidos por uma instituição. 
Esse reconhecimento é baseado em avaliação pa-
dronizada por um organismo independente, que 
comprova que uma instituição atende a requisitos 
previamente definidos e que tem competência para 
realizar o seu papel de modo eficaz e seguro. Como 
por exemplo o que foi concedido ao centro Univer-
sitário São Camilo pelo Sistema de Acreditação de 
Escolas Médicas (SAEME), do Conselho Federal de 
Medicina.

Em suma, ter um selo ou ser acreditado, repre-
senta uma declaração de qualidade ou reconhe-
cimento de um curso ou entre as instituições de 
ensino superior, geram vantagem competitiva, tra-
zendo credibilidade e, consequentemente, atraem 
o interesse de novos alunos.

Vínculo com a American Heart Association
 
Desde a estruturação dos ambientes de simu-

lação dos campi, considerando o LabSim (Ipiranga) 
e CSR (Pompeia), já existia a premissa de expandir 
o horizonte acadêmico. Dentro do Planejamento, 
uma das ações pretendidas foi transformar o CSR 
em um Treinamento Internacional (CTI) para o 
Programa  de Cuidados em Emergências Cardio-
vasculares da Associação Americana de Cardio-
logia (sigla em inglês AHA), por ser um objetivo 
tangível e coerente  com a missão institucional. O 
processo para transformação do Centro de Simula-
ção em um CTI se estendeu por aproximadamente 
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André da Silva Barros

01 ano, no percurso, foram formados 
instrutores para os programas que 
futuramente seriam oferecidos pela 
IES. Ao todo, foram formados 08 ins-
trutores do Programa de Suporte 
Básico de Vida, 07 instrutores para 
o programa de Suporte Avançado de 
Vida em Cardiologia e estão ainda em 
processo de formação 05 instrutores 
para o Programa de Suporte de Vida 
em Pediatria. 

A obtenção da chancela internacio-
nal da American      Heart Association 
para se tornar um Centro de Trei-
namento Internacional (CTI – AHA) 
para oferta dos cursos do Programa de 
Atenção Cardiovascular de Emergên-
cia, especificamente, Basic Life Support 
(BLS) e Advanced Cardiovascular Life 
Support (ACLS). A autorização foi 
obtida em outubro e, até este momento, 
foram treinados e certificados 111 par-
ticipantes. 

Além da formação dos instrutores, 
foi estruturado e treinado uma equipe 
administrativa (backoffice), para gerir 
junto ao coordenador do CTI toda a tra-
mitação entre alunos, instrutores, IES, 
fornecedores e AHA. 

 Inicialmente, toda esta trans-
formação visou atender aos alunos 

formandos, egressos e demais profis-
sionais da saúde que buscam cursos de 
atualizações e certificações desta orga-
nização para o exercício profissional. 

Sobre a AHA, cabe mencionar que 
foi fundada em 1924, é uma organi-
zação sem fins lucrativos dedicada a 
combater as doenças cardiovascula-
res. É formada por voluntários e tem 
por missão: “Fomentar uma vida mais 

saudável, livre das doenças cardiovas-
culares e cerebrovasculares”. 

Atualmente, é a maior instituição 
de profissionais voluntários da área da 
saúde dos Estados Unidos com mais de 

22 milhões de voluntários e benfeito-
res. Dentre eles, milhares estão dedica-
dos aos programas de treinamento em 
atenção cardiovascular de emergência, 
inseridos nos programas da AHA que 
tiveram início no final da década de 70, 
quando hospitais e outras instituições 
médicas dedicadas ao treinamento co-
meçaram a oferecer os programas da 
AHA em seus cursos aos empregados 
e profissionais de saúde.

Os programas desenvolvidos e 
chancelados internacionalmente que 
compõem o ACE e que são autorizados 
no Brasil são: Suporte Avançado de 
Vida em Cardiologia (SAVC), Suporte 
Básico de Vida (SBV) e Suporte Avan-
çado de Vida em Pediatria (SAVP). A 
certificação concedida é válida por 
02 anos, dos quais o CTI São Camilo 
já oferta regularmente os programas 
SAVC (ou ACLS em inglês) e SBV (BLS, 
em inglês). Estima-se que até o final de 
2023 o ITC já esteja habilitado para o 
SAVP (PALS, em inglês), ampliando 
assim as oportunidades de formação 
com selo internacional aos formandos 
e egressos camilianos.  

André da Silva Barros
lattes.cnpq.br/4803649111817298
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INTERNACIONALIZAÇÃO 

CURSO DE MEDICINA DO CENTRO 
UNIVERSITÁRIO SÃO CAMILO RECEBE 

CERTIFICAÇÃO COM PADRÕES 
INTERNACIONAIS DE QUALIDADE

O curso de Medicina recebeu, em janeiro de 2023, o 
certificado de qualidade de ensino médico, conferido pelo 
Conselho Federal de Medicina (CFM), através do Sistema 
de Acreditação de Escolas Médicas (SAEME-CFM), reconhe-
cido pela World Federation for Medical Education (WFME). 

Mas o que é Acreditação?

Acreditação significa o reconhecimento formal da qua-
lidade dos serviços oferecidos pelo Centro Universitário São 
Camilo. Esse reconhecimento é baseado em uma avaliação 
padronizada por um organismo independente, que com-
prova que uma instituição 
atende a requisitos previa-
mente definidos e que tem 
competência para realizar 
o seu papel de modo eficaz 
e seguro.

Para além do reconheci-
mento formal de qualidade 
do ensino, essa certificação 
habilita o egresso do curso 
de medicina a pleitear uma 
vaga em programas de resi-
dência médica nos Estados Unidos da América. De acordo 
com comunicado oficial na página da WFME, a partir de 
2024, os jovens médicos somente poderão aplicar para essas 
vagas se forem oriundos de escolas médicas com certifica-
ção, como essa conferida pelo SAEME-CFM.

De que forma ocorreu o processo?

O processo, que é dividido em 3 etapas, foi iniciado pela 
coordenação do curso de Medicina em março de 2022. A 
primeira etapa foi composta por uma autoavaliação di-
recionada por um instrumento próprio do SAEME-CFM 
que contém cinco domínios divididos em 80 subdomínios 
no total, aos quais se responde com os conceitos de sufi-

ciência ou insuficiência, exigindo-se 
apresentação de documentos/evi-
dências e, consequentemente, uma 
ampla discussão e reflexão sobre os 
processos direta ou indiretamente 
envolvidos na avaliação do binômio 
ensino-aprendizagem. Só para se ter 
uma ideia do quão trabalhoso esse 
processo foi, no total, foram mais 
de 1.000 páginas de documentos 
produzidos. A segunda etapa se deu 
por meio de visita presencial de 4 

avaliadores externos, que tiveram a oportunidade de ve-
rificar e auditar as informações disponibilizadas durante 
a primeira etapa do processo, ratificando ou indeferindo 
as suficiências apresentadas. A terceira, e última, etapa 
se tratou de uma votação realizada pelos conselheiros do 
SAEME-CFM para conferir, ou não, a certificação, baseada 
no relatório realizado pelos avaliadores durante a visita 
in loco.

Raphael Einsfeld Simões Ferreira
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Quais são os domínios e subdomínios do instrumento?

Os domínios de análise desse processo foram: 

• Gestão Educacional (14 subdomínios); 

• Programa Educacional (22 subdomínios);

• Corpo Docente (09 subdomínios); 

• Corpo Discente (17 subdomínios); 

• Ambiente Educacional (18 subdomínios).

Departamentos envolvidos:

Dentro desses subdomínios foram envolvidos diver-
sos departamentos da instituição, acadêmicos e admi-
nistrativos, na construção de relatórios e evidências que 
dessem suporte à suficiência de cada subdomínio, dentre 
eles: Tecnologia da Educação, Operações, Suprimentos, 
Secretaria, Financeiro, Jurídico, Gestão de Pessoas, Even-
tos, Marketing, PROMOVE, Assistência Social, Pastoral, 
Núcleo de Apoio aos Estágios, Núcleo de Acessibilidade 
Pedagógica, Apoio Psicológico e Psicopedagógico, Re-
lações Internacionais, Ouvidoria, Comissão Própria de 
Avaliação, Publicações, Núcleo de Acompanhamento de 
Egressos, Biblioteca, Laboratórios, Pesquisa, Extensão, 
Procuradoria Institucional, Instituições Parceiras, Rei-
toria e Acadêmico (coordenação, docentes e discentes).

Através desse breve relato sobre os departamentos 
incluídos no processo, trazemos a certeza de que, sem o 
envolvimento, participação, carinho e empenho de todos 
os colaboradores do Centro Universitário, independente-
mente de sua área de atuação, assim como dos discentes 
do curso de medicina, essa certificação não teria sido 
possível. Aqui ratificamos e eternizamos nosso profundo 
agradecimento a todos vocês.

Validade:

A certificação terá validade até dezembro de 2028, 
momento em que o curso de medicina deverá entrar com 
uma nova solicitação e passar pelas mesmas etapas an-
teriormente descritas, a fim de se manter a certificação 
de qualidade educacional.

Relatório da visita:

Em conjunto com o certificado, o SAEME-CFM enviou 
um relatório minucioso dos 80 subdomínios avaliados, 
totalizando mais de 100 páginas de evidências. Sob a 
ótica das suficiências, buscaremos, sempre, manter ou 
melhorar os processos, mas aqui chamaremos a atenção 

para as insuficiências, que serão o grande foco de atuação da 
coordenação para os próximos cinco anos, em conjunto com 
a reitoria, como um norteador dos processos de melhoria 
para o curso de medicina.

Identificação de boas práticas:

Em seu relatório, o SAEME-CFM elenca alguns itens que 
estarão disponíveis em seu site para consulta de outras ins-
tituições, que são os destaques de boas práticas realizados 
pelo Centro Universitário São Camilo:

• Definição de seis Atividades Profissionais Confiáveis 
(Entrustable Professional Activities – EPA), estrutu-
rantes para o curso, e a instalação de mecanismos de 
avaliação contínua das mesmas, devido ao seu inedi-
tismo e pouca experiência nacional na área. 

• A prioridade e o suporte oferecido ao Centro de Pro-
moção e Reabilitação em Saúde e Integração Social 
– PROMOVE, espaço privilegiado de assistência, aco-
lhimento e ensino, inclusive multiprofissional, que, 
mesmo quando deixou de integrar o Sistema Único de 
Saúde local, manteve-se em atividade com recursos 
próprios e mecanismos de referência e contrarreferên-
cia do próprio Sistema da São Camilo, e que se constitui 
num ambiente de prática bastante diferenciado quali-
tativamente, reconhecido por todos os interessados e 
pelos avaliadores do SAEME-CFM.

• O setor de arquitetura e engenharia próprios, com-
pletamente integrado ao curso, o que se reverte em 
resposta rápida às necessidades do curso, espaços cus-
tomizados às necessidades do curso e manutenção im-
pecável. O mesmo se pode dizer do setor de informática 
e tecnologias de informação.

• A proposta robusta, específica e especializada de se in-
serir o conceito de segurança dos pacientes em vários 
momentos do curso e através de diferentes estratégias, 
fazendo do mesmo, inclusive, uma das atividades pro-
fissionais confiáveis definidas.

Fruto de um trabalho perene e incansável de nossa rei-
toria, essa certificação chancela nosso compromisso com a 
melhoria contínua dos processos de ensino-aprendizagem 
e a busca pela excelência operacional, atingindo o mais alto 
rigor e padrão de qualidade.

Raphael Einsfeld Simões Ferreira
lattes.cnpq.br/7930858019576181
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PRÁTICA EXTENSIONISTA NA 
FORMAÇÃO DE MULTIPLICADORES 

DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL
Ilka Schincariol Vercellino

Márcia Maria Gimenez

A extensão é a prática capaz de conectar as atividades de pes-
quisa e ensino desenvolvidas no ambiente universitário com as prin-
cipais demandas da sociedade, promovendo a troca de vivências e 
saberes entre docentes, discentes e representantes da comunidade 
de modo a promover a transformação social. Entre as diretrizes da 
Extensão na Educação Superior está a promoção de iniciativas que 
expressem o compromisso social das instituições de ensino superior 
com todas as áreas, em especial, as de comunicação, cultura, direitos 
humanos e justiça, educação, saúde, tecnologia e produção, traba-
lho e meio ambiente. (Plano Nacional de Extensão Universitária, 
2000/2001.

A inserção de aspectos relacionados ao meio ambiente pode ser 
atrelada às atividades extensionistas por meio da educação ambien-
tal, que se configura como um componente essencial e permanente 
da educação nacional, devendo estar presente, de forma articulada, 
em todos os níveis e modalidades do processo educativo, em caráter 
formal e não-formal. (PNEA, 1999)

A Educação Ambiental deve despertar a compreensão da ne-
cessidade de nos comprometermos com o meio em que vivemos, 
para assumirmos responsabilidades no enfrentamento dos desafios 
ambientais da atualidade. É necessário que todos nós passemos por 
um processo de sensibilização e aprendizagem, para que compreen-
damos que fazemos parte de um todo sistêmico, em que tudo está 

interligado; e que nossas ações têm consequências 
diretas sobre o meio ambiente e vice-versa. Assim, 
a sociedade é convidada a pensar globalmente e 
agir localmente, para a construção de um mundo 
mais sustentável. (SMA, 2013)

Na Educação Infantil, a Educação Ambiental 
pode ser aplicada com brincadeiras, jogos e situa-
ções-problema nos quais os alunos sozinhos ou em 
grupos são estimulados a vivenciar e a interagir 
com os espaços e os objetivos de aprendizagem. 
Nesse contexto, cabe aos educadores a importante 
missão de formar uma geração consciente em re-
lação ao seu papel como cidadã voltado para uma 
valorização ética, social e ambiental. (SANTOS; 
SILVA, 2017)

 No cenário atual, há diversas demandas na 
área de meio ambiente, mas sem dúvida a busca 
por soluções para as questões da geração exces-
siva e destinação inadequada de resíduos sólidos 
está entre as mais urgentes. Pensando nisso, a co-
ordenação de extensão do Centro Universitário 
São Camilo, através do Programa 5Rs, efetivou 
uma parceria para a oferta do curso de extensão 
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“Qual é o destino do lixo que produzimos? ” para colaboradores de três 
centros de educação da prefeitura mantidos pelo Grupo São Camilo 
localizados na Zona Norte de São Paulo.

O Grupo São Camilo, por meio de diferentes mantenedoras, é res-
ponsável pela administração de 18 centros de educação da prefeitura 
municipal de São Paulo, sendo 16 Centros de Educação Infantil (CEI), 
um Centro para Crianças e Adolescentes (CCA) e um Centro para a 
Juventude (CJ). Essas mantenedoras são organizações da sociedade 
civil, de assistência social, sem fins lucrativos e de direito privado 
que atuam há muitos anos nas áreas de saúde e educação em todo o 
território brasileiro. 

Em um primeiro momento, foram selecionados para participarem 
do curso o CEI Menino Jesus, mantido pela União Social Camiliana, 
que conta com 268 vagas para atendimento de crianças de 0 a 3 anos 
e 11 meses, o CCA Nossa Senhora do Ó, que atende aproximadamente 
240 crianças dos 6 aos 14 anos, e o CJ Nossa Senhora do Ó, que atende 
cerca de 180 adolescentes e jovens entre 15 a 17 anos e 11 meses, sendo 
que esses dois últimos centros são mantidos pelo Círculo Social São 
Camilo. Em um segundo momento, pretende-se ampliar a oferta desse 
curso para as demais unidades de educação mantidas pelo grupo.

O curso de extensão objetivou instrumentalizar diretores, pro-
fessores, auxiliares de cozinha e limpeza de três centros de educação 
acima mencionados, localizados na zona norte do município de São 
Paulo, para serem multiplicadores de ações de educação ambiental 
com ênfase em resíduos sólidos. 

De modo a possibilitar a participação efetiva de todos, o curso foi 
ministrado em formato híbrido, com conteúdo assíncrono (videoaulas 
gravadas e disponibilizadas semanalmente e atividades avaliativas 
semanais) e síncrono (encontros presenciais e apresentação do plano 
de ação). Foram inscritos um total de 65 colaboradores, sendo que 44 
concluíram a capacitação.

Referências:

BRASIL. Política Nacional de Educação Ambiental. Lei Nº 9.795, de 27 de abril de 1999. Institui a Política Nacional de Educação Ambiental. Brasília, DF. 
Diário Oficial da União – 28/04/1999.

BRASIL. Ministério da Educação e Cultura. Plano Nacional de Extensão Universitária. Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas 
Brasileiras e SESu / MEC Brasil, 2000 / 2001.

SANTOS, C.F. dos; SILVA, A.J. A importância da educação ambiental no ensino infantil com a utilização de recursos tecnológicos. R. gest. sust. ambient., 
Florianópolis, v. 5, n. 2, p. 4-19, out.2016/mar. 2017.

SÃO PAULO (Estado). Secretaria do Meio Ambiente / Coordenadoria de Educação Ambiental. Roteiro para Elaboração de Projetos de Educação Ambiental. 
Texto Caroline Vivian Gruber; Denise Scabin Pereira; Rachel Marmo Azzari Domenichelli. São Paulo: SMA/CEA, 2013.

Temas como consumo consciente, política dos 
5Rs, legislação e formas ambientalmente corre-
tas de descarte e destinação de resíduos sólidos 
foram abordados e discutidos. Adicionalmente, 
os alunos receberam uma “caixa surpresa” e a 
partir dos itens contidos na caixa foram insti-
gados a pensar soluções para a transformação 
socioambiental das comunidades nas quais 
estão inseridos através da elaboração de planos 
de ação, colocando em prática a máxima da sus-
tentabilidade: pense global e aja local. 

De acordo com o preconizado nas Diretri-
zes da Extensão da Educação Superior, inicia-
tivas que promovem as áreas de comunicação, 
cultura, direitos humanos e justiça, educação, 
saúde, tecnologia e produção, trabalho e meio 
ambiente demonstram o compromisso social da 
IES. Ademais, contribuem para a transformação 
socioambiental, principalmente em regiões mais 
vulneráveis. Entretanto, precisamos, no plane-
jamento das ações extensionistas, olhar profun-
damente para a comunidade, ter uma escuta 
delicada e atenta, para que possamos, enquanto 
acadêmicos, entender as principais demandas e 
propor ações que tragam ferramentas úteis para 
a transformação local. Mesmo pequenas inicia-
tivas, como o curso de extensão aqui descrito, 
possibilitam que a universidade possa avançar 
ainda mais no fortalecimento do tripé no qual se 
apoia: a pesquisa, o ensino e a extensão. 

Ilka Schincariol Vercellino - lattes.cnpq.br/3825164920556893
Márcia Maria Gimenez - lattes.cnpq.br/4906596692216247
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“Agradeço a oportunidade de obter mais conhecimento. Apro-
fundar os conceitos: repensar, recusar, reduzir, reutilizar e 

reciclar enfatizou a necessidade de colaborar para um planeta 
melhor e saudável, identificando e observando um consumo 
consciente (reduzindo o impacto da geração de resíduos) no 

âmbito pessoal e profissional.”
Paulo Roberto de Souza Batista - Gerente Administrativo - CJ

“Agradeço a toda equipe do São Camilo pela oportu-
nidade de fazer este curso, pois fui enriquecido com 
o entendimento dos conceitos dos 5Rs; ressalto que, a 
partir do esclarecimento das atividades sustentáveis 

em nossa realidade, fiquei impactado em saber o quanto 
engatinho no processo de conscientização e conduta 

sustentável em minha vida cotidiana. Este curso abriu 
os meus olhos para observar a realidade a minha volta 

e me encorajou a inserir na minha vida pessoal e profis-
sional um comportamento mais responsável na geração 
de resíduos, pois entendi que, para contribuir para um 

planeta mais sustentável, a minha vida 
precisa ser mais sustentável.”

Caio Leme - Orientador Socioeducativo - CJ

“Quero agradecer a todos os representantes do São Camilo 
que direta e indiretamente contribuíram para que esse 

curso chegasse até mim.
Conhecer sobre a realidade sustentável a partir dos 

conceitos que nos foram ensinados. Entendo que preciso 
melhorar muito para que eu contribua para uma realidade 

sustentável melhor. Hoje eu entendo que, na minha vida 
pessoal, profissional e escolar não enxergarei esse tema 
como antes do curso, somente em ter entendido os dife-

rentes significados de “coleta seletiva e “reciclagem” já me 
acrescentou muito, pretendo ter uma vida mais consciente 
para que, em todos os ambientes em que eu estiver, possa 
contribuir para uma coleta mais seletiva dos meus resí-

duos e se possível praticar a reciclagem.”
Verônica Maria Alves - Auxiliar de Cozinha - CJ

“... Essa capacitação dos 5Rs trouxe maior clareza sobre os impactos 
ambientais decorrentes do consumo exagerado e da necessidade 
de realizarmos mudanças de hábitos incorretos para ações sus-

tentáveis de forma a evitar novas degradações ao meio, tudo isso 
de forma responsável, consciente e colaborativa! Ações essas que 

podemos aplicar em nosso dia a dia como, por exemplo, a reutiliza-
ção e reciclagem de resíduos sólidos, como forma de deixarmos um 

legado para as futuras gerações...”
Fabiano Bueno de Oliveira – Gerente administrativo - CCA

“... Eu achei muito interessante o processo em 
que os resíduos orgânicos são transformados 
em gás e reaproveitados! Achei o curso muito 

proveitoso!...”
Marlene Farias da Silva - Cozinheira - CCA

“... Para mim o curso acrescentou muito na vida pessoal 
e profissional, aprendi como o lixo deve ser descartado! 

Fazer a reciclagem e reutilização de resíduos sólidos, 
como garrafa Pet, caixa de leite, ajuda na preservação do 

planeta...”
Jessica Mendes - Auxiliar de Cozinha - CCA

DEPOIMENTOS

ACONTECEU POR AQUI

Nos dias 04 e 05/11/22, o Centro Universitário 
São Camilo marcou presença no I Congresso de 
Medicina geral da AMB. A programação cien-
tífica do evento abordou os principais assuntos 
das especialidades médicas do Brasil.

No dia 28/10/22, o Presidente da ANEC e Reitor 
do Centro Universitário São Camilo, Pe. João 
Batista Gomes de Lima, foi recebido em Roma 
pelo cardeal prefeito do Dicastério para Cultura 
e Educação da Santa Sé, Dom José Tolentino de 
Mendonça. O encontro proporcionou uma mos-
trar dos trabalhos desenvolvidos pela ANEC e 
um convite ao IV Congresso Nacional de Edu-
cação Católica para o cardeal no primeiro se-
mestre de 2023.

Recebemos no dia 07/10/2022 a ilustre visita 
da Profa. Silvia Olivares, Diretora dos cursos 
de Posgrados y Educación Continua del Tecno-
lógico de Monterrey.
A professora ministrou palestra acerca das 
novas perspectivas e inovações do Ensino na 
Saúde. 

O Centro Universitário São Camilo esteve 
presente na 4ª FeNaDante - Feira Nacional de 
Ciência e Tecnologia Dante Alighieri - Edição In-
ternacional. Na ocasião tivemos a oportunidade 
de avaliar trabalhos nacionais e internacionais 
de estudantes.
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PROMOVE SÃO CAMILO: 
AÇÕES QUE FAZEM A DIFERENÇA

A 
clínica-escola Promove São Camilo é o polo 
de estágios dos cursos de Saúde do Centro 
Universitário. Nessa policlínica, ocorrem 
atendimentos nos serviços de Enferma-
gem, Farmácia, Fisioterapia, Medicina, 

Nutrição e Psicologia, realizados por alunos sob a supervi-
são de docentes. Todo o espaço é preparado para atender 
a estágios curriculares, atividades de extensão e pesquisa. 
Além dos serviços vinculados aos cursos, são oferecidos 
os serviços de Terapia Ocupacional e Serviço Social como 
complemento ao ensino e à assistência. 

Desde a sua concepção, a clínica é dotada de responsa-
bilidade social e apresenta grande impacto na sociedade 
local.  Por meio do crescimento progressivo ao longo das 
duas últimas décadas, atualmente as atividades de assis-

tência a pacientes ocorrem em 82 consultórios, 3 ginásios 
de fisioterapia e salas de pequenos procedimentos e, dessa 
forma, oferta-se até 4.000 vagas de consultas ao mês em 
64 perfis de atendimento distintos. Inserida em grande elo 
de solidariedade, a clínica possui parcerias com creches, 
organizações não governamentais, casas de apoio a mu-
lheres e idosos. 

Além da assistência em saúde, o Promove também é 
campo fértil para ações de educação à população, de forma 
a proporcionar autonomia e reabilitação social para os usu-
ários. 

Os encontros são semanais, ao longo de um semestre, 
e neles são desenvolvidas atividades em culinária, artesa-
nato, contação de histórias, dança, música, roda de conversa 
e palestras educativas.

Leonardo Azevedo Alvares

RESPONSABILIDADE SOCIAL
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Ação: Amigos do Peito/ Outubro Rosa

Ação organizada pela equipe técnica de enfermagem do 
Promove e docentes do curso de Enfermagem, sendo recru-
tadas mulheres com mais de 40 anos, de variadas hipóteses 
diagnósticas/queixas, para, assim, realizarem os exames 
de colpocitologia e mamografia para rastreio de câncer 
de colo de útero e mama, respectivamente. Realizou-se 
conscientização e educação em saúde, feita por alunas de 
Enfermagem, junto às enfermeiras responsáveis pela es-
pecialidade, desenvolvendo-se o assunto câncer de mama, 
e tópicos relacionados a ele, como fatores de risco, sinais e 
sintomas e o autoexame. Também foram disponibilizados 
e distribuídos folders, informativos e brindes para os pro-
fissionais e pacientes presentes no local.

Ação: Diabetes Mellitus

Ação mediada pelo curso de Enfermagem, realizada com 
usuários e colaboradores da unidade. As orientações foram 
fornecidas individualmente, dentre elas: conceito de dia-
betes, tipos de diabetes, complicações, controle da glice-
mia, principais sinais e sintomas do diabetes, locais para 
aplicação da insulina, fatores de risco e prevenção. Foram 
realizados testes de glicemia capilar nos participantes, en-
tregues folders informativos e brinde (paçocas zero açúcar). 
A abordagem foi realizada na pré-consulta de reumatologia. 
Foram coletados os dados pessoais de cada participante da 
ação.

Ação: Oficina do Chá

Palestra mediada pelos cursos de Nutrição e Farmá-
cia, direcionada para os pacientes do PROMOVE, com 
o objetivo de comparar as propriedades fitoterápicas 
dos chás (pata de vaca, canela de velho e cavalinha) 
com as propriedades funcionais dos alimentos por 
meio de receitas (vitamina de banana, suco de mamão 
e laranja e cookie de aveia).

Ação: Brinquedoteca como Recurso Diagnóstico 
e Terapêutico

Essa atividade tem como objetivos: humanizar o 
ambiente ambulatorial; favorecer o desempenho do 
brincar; sensibilizar pais e cuidadores sobre a impor-
tância do brincar para o desenvolvimento da criança; 
e estimular a autonomia e independência na escolha 
dos brinquedos.
As atividades ocorrem na brinquedoteca da unidade 
Promove e são desenvolvidas pela equipe multipro-
fissional composta por terapeuta ocupacional, psicó-
logas e alunos do curso de Medicina sob a supervisão 
do profissional de pediatria.
Os profissionais fazem uma observação participativa 
sistematizada das atividades proporcionadas nesse 
ambiente com o intuito de verificar o desenvolvi-
mento infantil de cada criança, oferecendo, inclusive, 
a discussão dos casos clínicos. De forma intencional, 
a atuação acontece de modo livre, sem intervenções, 
ou seja, os profissionais não estão providos de seus 
acessórios de trabalho, como estetoscópio e vestimen-
tas (jaleco).

Ação: Grupo de pacientes Hiperfrequentadores - 
Equipe Multidisciplinar Promove

Coordenado pela equipe multiprofissional do Pro-
move e sob o olhar e critérios dos responsáveis de 
cada especialidade: Nutrição, Psicologia, Terapia Ocu-
pacional e Fisioterapia, essa ação objetivou abordar 
pessoas que vão repetidas vezes à Unidade de Saúde, 
com ou sem um motivo concreto, e, portanto, consi-
deradas hiperutilizadores ou hiperfrequentadores. 

Perfil do público atendido:

• Idade entre 55 e 65 anos;
• Prevalência maior do sexo feminino do que do mascu-

lino;
• Desemprego;
• Baixa escolaridade;
• Comorbidades múltiplas (hipertensão arterial, diabetes, 

bronquites, enfisema pulmonar e doenças psiquiátricas);
• Sacorpênicos (pré-fragilidade e na fragilidade da doença);
• Presença de doenças crônicas, físicas e problemas sociais 

e emocionais;
• Vulnerabilidade afetiva (ausência de proteção, segu-

rança, carinho e amor).
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ESTRATÉGIAS 
TECNOLÓGICAS PARA O 
AUTOGERENCIAMENTO 

DE PACIENTES 
COM DOR NA COLUNA

Paulo Roberto Veiga Quemelo

O
s problemas e doenças 
que afetam a coluna re-
presentam importante 
demanda nos serviços 
de saúde devido a sua 

alta prevalência na população do Brasil 
e no mundo. Normalmente, as causas são 
decorrentes de fatores associados, que 
podem envolver, idade, sexo, hereditarie-
dade, hábitos de vida e condições de tra-
balho. As dores podem ser classificadas 
de acordo com a região da coluna, sendo a 
lombalgia as dores que acometem a região 
mais inferior da coluna, enquanto a cer-
vicalgia afeta a região mais superior da 
coluna.

Como consequências dos problemas 
da coluna, os pacientes podem necessitar 
de tratamento conservador, com medi-
camento e fisioterapia, e, em casos mais 
graves, o procedimento cirúrgico como 
medida de tratamento. A maioria dos 
casos responde bem ao tratamento con-
servador e o paciente consegue voltar às 
atividades de vida diária e ao trabalho. 
Diante da questão e devido à alta preva-
lência de casos de pacientes com danos na 
coluna, a Organização Mundial da Saúde 

defende a adoção de medidas preventi-
vas e ações que auxiliem os pacientes no 
autogerenciamento do problema. Assim, 
o desenvolvimento de estratégias que uti-
lizem modelos tecnológicos, com o uso do 
mHealth (mobile Health) via aplicativos 
de celular (apps), vem ganhando espaço.

Os aplicativos para dispositivos 
móveis têm as vantagens da acessibili-
dade, do baixo custo e da extensa diver-
sidade e podem ser instalados e utilizados 
em qualquer hora e lugar. Nessa mesma 
linha, é importante lembrar os avanços 
com a popularização dos smartphones 
e acesso à internet em várias regiões do 
país.

Cabe ressaltar no presente artigo que, 
no Centro de Promoção e Reabilitação em 
Saúde e Integração Social – PROMOVE 
SÃO CAMILO, existe uma extensa fila 
de espera de pacientes que procuram o 
serviço de fisioterapia musculoesquelé-
tica para reabilitação ortopédica, dentre 
os quais muitos apresentam problemas 
na coluna. Diante dessa demanda e de 
posse dessas informações, o Prof. Paulo 
Quemelo, que é o responsável pelo está-
gio de ortopedia do curso de Fisioterapia 
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do Centro Univer-
sitário São Camilo, 
desenvolveu um app 
chamado “Saúde da 
Coluna”, voltado para 
pacientes com pro-
blemas na coluna. O 
objetivo do app Saúde 
da Coluna é oferecer à 
comunidade de baixa 

renda uma forma de autogerenciamento dos problemas na 
coluna, promovendo a saúde da sociedade e minimizando 
os impactos econômicos gerados por tais questões. 

O aplicativo para dispositivos móveis foi desenvolvido 
para Android e iOS, utilizando as linguagens de programa-
ção PHP (Laravel), MySQL, HTML, CSS, Angular e Ionic. Foi 
desenvolvido de forma híbrida para os dispositivos An-
droid e Apple, e integrado com o Google API e Facebook 
API. Após finalização de uma versão sem erros aparentes 
em um plataforma de testes, o aplicativo para dispositi-
vos móveis foi disponibilizado nas plataformas digitais. 
A construção do app seguiu as seguintes etapas: análise 
de requisitos e estabelecimento de objetivos de software, 
desenvolvimento pela programadora, desenvolvimento da 
interface e conteúdo, teste piloto, refinamento do protótipo, 
construção do produto final e lançamento nos serviços de 
distribuição digital. O desenvolvimento ocorreu no perí-
odo de agosto de 2019 a junho de 2020, e a avaliação de 
usabilidade de setembro a novembro de 2020. Em junho 
de 2020, foi disponibilizada a primeira versão do aplicativo 
nas plataformas digitais.

Finalizada a primeira etapa, que foi o desenvolvimento 
do APP Saúde da Coluna, foi iniciada a segunda fase do 
projeto, que teve como objetivo verificar se o APP Saúde da 
Coluna promovia algum tipo de benefício para os usuários.

Para responder ao objetivo, adotou-se como estratégia 
metodológica um ensaio clínico controlado e randomizado 
composto por 51 pacientes com diagnóstico de lombal-
gia. Esses pacientes foram divididos em 2 grupos: grupo 
controle (n=24) e grupo intervenção APP (n=27). O grupo 
intervenção recebeu, através do APP Saúde da Coluna, 
orientações para realização de exercícios específicos de 
fortalecimento e alongamento, voltados para coluna, bem 
como vídeos educativos durante o período de dois meses. 
O grupo controle não recebeu nenhum tipo de interven-
ção, sendo acompanhado pelo mesmo período do grupo 
intervenção. Todos os participantes do grupo controle e 
intervenção foram avaliados antes e após o período de dois 

meses, para verificar os sintomas de dor, a funcionalidade 
e a qualidade de vida.

Os resultados demonstraram que os participantes que 
utilizaram o APP Saúde da Coluna apresentaram redução 
significativa do quadro de dor em comparação com o grupo 
controle. Da mesma forma, os participantes do grupo que 
utilizaram o APP Saúde da Coluna apresentaram melho-
ras na funcionalidade e na qualidade de vida. Portanto, a 
utilização do programa de exercícios via mHealth foi eficaz 
na redução da dor, na melhora da função e qualidade de 
vida em pacientes com lombalgia. Os resultados da segunda 
etapa do estudo foram submetidos a uma revista científica 
e estão em fase de publicação.

Atualmente, o APP Saúde da Coluna continua disponí-
vel nas plataformas digitais, com mais de mil downloads, 
de forma totalmente gratuita para a população.

O Projeto contou com o apoio do Centro Universitário 
São Camilo para o desenvolvimento do APP e da FAPESP 
com a concessão de uma bolsa de iniciação científica - Pro-
cesso nº 2019/24304-5.

Paulo Roberto Veiga Quemelo
lattes.cnpq.br/0327264114077448
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PROMOVE E O 
DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO

C
onsagrada em assistência de qualidade e ensino de excelência, a clínica-escola 
Promove São Camilo também apresenta processo contínuo de crescimento em 
pesquisas e, portanto, geração de conhecimento. Os diversos cursos da saúde 
do Centro Universitário São Camilo encontram nesse espaço um campo fértil 
de ideias e possibilidades de desenvolvimento científico. 

Dentre as diversas searas de pesquisa, em 2020, 2021 e 2022 projetos de educação em 
saúde foram desenvolvidos por alunos e docentes e importantes produtos foram gerados.

A relevância desses estudos é ressaltada ao analisar-se o fato de que, nas últimas décadas, 
houve grande transformação na prática médica, com migração de modelo “hospitalocên-
trico”, voltado ao atendimento de pacientes internados, para atendimento cada vez mais 
ambulatorial, reflexo dos avanços das ciências médicas em diagnóstico e tratamento. Sendo 
assim, a educação médica também precisa adaptar-se cada vez mais a essa realidade, com 
olhar para cuidados básicos e de acordo com as necessidades da comunidade. 

Os projetos descritos a seguir objetivaram trazer respostas à comunidade pedagógica 
sobre ensino de alunos de medicina em cenários ambulatoriais. 

1.AVALIAÇÃO DO PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS PA-
CIENTES ATENDIDOS NO SETOR DE MEDICINA DA CLÍ-
NICA-ESCOLA PROMOVE DO CENTRO UNIVERSITÁRIO 
SÃO CAMILO DE AGOSTO DE 2020 A JULHO DE 2021.

Dentre as diversas dificuldades observadas no ensino 
em ambientes ambulatoriais, cita-se o atendimento de casos 
imprevisíveis e, consequentemente, intervenções não pre-
visíveis no processo ensino-aprendizagem. Diante desse 
cenário, o projeto proporcionou a possibilidade de que os 
professores de cada especialidade médica e coordenação 
de curso de medicina vislumbrassem os quadros clínicos 
mais acessados pelos alunos durante os estágios na clínica 

e o alcance dos alvos das disciplinas práticas. Tais achados 
foram utilizados em implementações pedagógicas no pro-
cesso ensino-aprendizagem no ambiente ambulatorial e 
elucidaram necessidades físicas e logísticas de acordo com 
o perfil epidemiológico observado. 

Como produtos, a pesquisa gerou monografia de conclu-
são de curso de especialização em educação em saúde (prof. 
Leonardo Alvares e profa. Maria Elisa Manso), realizada na 
Faculdade de Medicina da USP, 3 trabalhos apresentados 
no Congresso Brasileiro de Educação Médica em 2022 e 
1 trabalho apresentado no congresso da Association for 
Medical Education in Europe (AMEE) em 2022.  

Leonardo Azevedo Alvares
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2.COMISSÃO DE REVISÃO DE PRONTUÁRIOS COMO 
FERRAMENTA DE AVALIAÇÃO DE ATIVIDADES PRO-
FISSIONAIS CONFIÁVEIS.

Detectar e ressaltar erros e negligências de preenchi-
mento dos prontuários pode ser uma forma direta de cor-
reção de atitudes dos alunos e promoção de debates sobre a 
ética profissional e a corresponsabilidade com a documen-
tação de atendimentos e procedimentos médicos.

Esse projeto descreveu a experiência da Comissão de 
Revisão de Prontuário da clínica-escola como ferramenta 
educacional voltada para o aprendizado e construto pro-
fissional dos graduandos de Medicina, alinhada a EPA 

(Entrustable Professional Activity) 5, a qual refere-se à 
correta documentação do encontro clínico no prontuário 
do paciente. 

O projeto evidenciou melhorias significativas no preen-
chimento de prontuários médicos ao longo dos anos através 
de feedbacks dessa comissão a cada equipe de docentes atu-
antes no Promove e, consequentemente, aos alunos deles. 

Como produtos, a pesquisa gerou monografia de con-
clusão de curso de especialização em educação em saúde 
(prof Raphael Einsfeld e profa Fábia Vilarino), realizada na 
Faculdade de Medicina da USP, e 1 trabalho apresentado no 
congresso da Association for Medical Education in Europe 
AMEE em 2022.  

3.AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO DE TURMAS EM ESTÁ-
GIOS AMBULATORIAIS DA GRADUAÇÃO EM MEDICINA 
DO CENTRO UNIVERSITÁRIO SÃO CAMILO.

O ensino prático proporciona a execução do raciocínio 
clínico e do exame físico em situações de variados graus de 
dificuldade, conforme a diversidade de pacientes atendidos 
e, dessa forma, torna o aprendizado mais compatível com 
a realidade da profissão. 

Assim, é de extrema importância que ocorra uma ava-
liação do estudante, com o objetivo de observar os aspectos 
cognitivo, psicomotor e afetivo, visto que um componente 
crítico da educação médica é a avaliação das competências 
clínicas dos graduandos em contextos autênticos nos quais 
existe o contato direto com doentes. A atenção voltada a 
essa esfera do aprendizado traz uma maior garantia de qua-
lidade aos futuros profissionais da saúde na sociedade. Em 

vista disso, há diversas ferramentas de feedback e avalia-
ção dessas competências.

Dentre as principais ferramentas utilizadas atualmente, 
destaca-se o Mini Clinical Evaluation Exercise (Mini-CEX), 
sendo no Brasil chamado de Miniexercício Clínico Avalia-
tivo (MINIEX). Há poucos dados na literatura nacional e 
internacional sobre o impacto de avaliação formativa Mi-
niCex em alunos da graduação do Curso de Medicina em 
estágios ambulatoriais.

O projeto teve como objetivo avaliar o impacto educa-
cional do MINICEX em alunos de graduação do ciclo clínico 
do Curso de Medicina do Centro Universitário São Camilo e, 
dentre os achados, evidenciou-se grande satisfação docente 
e discente na aplicação da ferramenta. 

Como produto do projeto, houve a apresentação de um 
trabalho no Congresso Brasileiro de Educação Médica - 
2022. 

4.PERCEPÇÃO DOS ALUNOS SOBRE O APRENDIZADO 
EM HABILIDADES MÉDICAS ATRAVÉS DE TELECON-
SULTAS.

No contexto da pandemia de COVID-19, a sedimentação 
do teleatendimento como forma de assistência em saúde 
fora observada. Esse estudo teve como objetivo avaliar a 
percepção discente quanto ao aprendizado via telecon-

sultas no setor de Medicina da clínica-escola Promove do 
Centro Universitário São Camilo. Foi realizado estudo qua-
litativo através de grupos focais.  Os novos conhecimentos 
adquiridos poderão fomentar elementos para tomadas de 
decisão referentes à manutenção do ensino via teleconsulta 
mesmo após o término das restrições sociais.

Os dados estão em análise para escrita de artigo.
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Estudos em educação em saúde realizados na Clínica-Escola 
Promove São Camilo entre 2020 e 2022. 

Título do Projeto Autores Produtos gerados

AVALIAÇÃO DO PERFIL 
EPIDEMIOLÓGICO DOS 

PACIENTES ATENDIDOS NO 
SETOR DE MEDICINA DA 

CLÍNICA-ESCOLA PROMOVE DO 
CENTRO UNIVERSITÁRIO SÃO 

CAMILO DE AGOSTO DE 2020 A 
JULHO DE 2021

Docentes: Leonardo Azevedo 
Mobilia Alvares, Raphael 

Einsfeld, Fábila Lima 
Vilarino, Maria Elisa Manso.                                                               

Alunos: Letícia Barbosa 
Magalhães, Guilherme de Luccas 
Westphal, Bruno Marcos Mazoca 
Orozco, Vladmir Chvojka Neto.

Monografia de conclusão de curso 
de especialização em educação 

em saúde  realizada na Faculdade 
de Medicina da USP;  3 trabalhos 

apresentados no Congresso 
Brasileiro de Educação Médica 

em 2022; 1 trabalho apresentado 
no congresso da “Association for 
Medical Education in Europe” em 

2022.

COMISSÃO DE REVISÃO 
DE PRONTUÁRIOS COMO 

FERRAMENTA DE AVALIAÇÃO 
DE ATIVIDADES PROFISSIONAIS 

CONFIÁVEIS

Docentes: Fábia Vilarino, 
Leonardo Azevedo Mobilia 

Alvares, Maria Elisa 
Gonzalez Manso, Raphael 
Einsfeld Simões Ferreira.                                                                                                          

Equipe administrativa Promove: 
Fernanda Paula Guimarães, 
Thais Sousa, Taila Martinez. 

Monografia de conclusão de 
curso de especialização em 

educação em saúde realizada na 
Faculdade de Medicina da USP;                                                                                                        

1 trabalho apresentado no 
congresso da “Association for 

Medical Education in Europe” em 
2022.  

AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO 
DE TURMAS EM ESTÁGIOS 

AMBULATORIAIS DA 
GRADUAÇÃO EM MEDICINA DO 
CENTRO UNIVERSITÁRIO SÃO 

CAMILO

Docentes: Fábia Lima  
Vilarino,  Leonardo Azevedo 
Mobilia Alvares, Maria Elisa 
Gonzalez Manso, Raphael 
Einsfeld Simões Ferreira.                                                      

Alunos: Nathália Rana Pires 
Castanho,  Rodolpho Meira 

Ferreira, Gabriel Fidelis Ribeiro, 
Gabriel Queiroz de Abreu, 

Henrique Moschetta Ferreira

1 trabalho apresentado no 
Congresso Brasileiro de Educação 

Médica 2022.

PERCEPÇÃO DOS ALUNOS 
SOBRE O APRENDIZADO 

EM HABILIDADES MÉDICAS 
ATRAVÉS DE TELECONSULTAS 

Docentes: Fábia Vilarino,  
Leonardo Azevedo Mobilia 

Alvares, Maria Elisa 
Gonzalez Manso, Raphael 
Einsfeld Simões Ferreira.                                                     

Aluno: Bruno Mazoca Orozco

Artigo em produção.
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ACONTECEU POR AQUI

Emoção, descontração e dicas de carreira, esses 
foram os ingredientes do evento em comemo-
ração ao Dia do Administrador, realizado no 
campus Pompeia, evento moderado pela Profa. 
Silvia Barreto e com participação do Pe. João 
Batista Gomes de Lima, Reitor do Centro Uni-
versitário São Camilo.

Em setembro de 2022, o Centro Universitário 
São Camilo recebeu a visita das gestoras da Fa-
culdade FACTUM, que puderam conhecer toda 
a moderna infraestrutura dos campi Ipiranga e 
Pompeia. Foi um momento incrível de trocas de 
experiências acadêmicas.

Dia do Administrador: mesa redonda “Avanços 
e tendências em 20 anos de formação” com o Pe. 
João Batista Gomes de Lima, Reitor do Centro 
Universitário São Camilo.

No dia 5/9/22, o Pe. João Batista Gomes de Lima, 
Reitor, e o Prof. Dr. Carlos Ferrara Junior, Pró-
-Reitor Acadêmico, foram agraciados com o 
Diploma e Medalhão Comemorativo dos 200 
Anos da Independência do Brasil. A solenidade 
foi realizada na sede do Instituto Histórico e 
Geográfico de São Paulo. Na ocasião, também 
ocorreu a abertura da Exposição Caminhos da 
Independência, da artista plástica Cristiane 
Carbone, que contou com o prestígio de inúme-
ras autoridades, entre elas, Dom Odilo Scherer, 
Arcebispo Metropolitano de São Paulo. A expo-
sição teve o apoio do Centro Universitário São 
Camilo.
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A SOCIEDADE E A SAÚDE MENTAL

INTERVIEW DRA. ANA BEATRIZ BARBOSA

No interview desta edição, temos a especial participação da Dra. Ana Beatriz 
Barbosa (@anabeatriz11), psiquiatra com experiência clínica em comporta-

mento humano e responsável por estudos, pesquisas recentes e diversos livros. 
Aqui ela nos traz um panorama sobre as ambivalências e a popularização do 

cuidado com a saúde mental na sociedade. Com linguagem envolvente e acessí-
vel a um público amplo, a autora aborda o tema de maneira inovadora.

Entrevista elaborada por:

Lydiane Regina Fabretti Streapco 
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A doença é uma 
parte da nossa 
personalidade... 

quando as pessoas 
se perdem e fazem 
da sua identidade a 
sua patologia isso é 
muito ruim, porque 
elas começam, em 
geral, um processo 
de vitimização, e 
aí começa aquele 

“justificar tudo” que 
ela não faz ou não 

consegue em função 
do seu diagnóstico, 

ela se torna o 
diagnóstico e isso é 
muito prejudicial

A popularização dos temas de saúde 
mental pode estar gerando uma bana-
lização e uma perda da seriedade no 
que se refere ao modo como a socie-
dade lida com o sofrimento psíquico? 
Explicando melhor, há pessoas que 
recebem diagnósticos elaborados por 
profissionais sérios e se engajam em 
seus tratamentos. Mas há também 
pessoas que recebem a hipótese diag-
nóstica e não são necessariamente 
aderentes aos tratamentos. Ou pior, 
realizam autodiagnóstico baseado 
em palestras e conteúdos divulgados 
nas redes. A sociedade tem de fato me-
lhorado na compreensão e no manejo 
a sério do sofrimento emocional? Ou 
tem banalizado a questão?

Eu acho que a divulgação dos temas 
de saúde mental tem gerado algumas 
reações, por exemplo, é muito positivo 
o fato de falarmos mais sobre saúde 
mental. Não quer dizer que isso está 
levando a mais diagnósticos assertivos 
e a tratamentos adequados, mas acre-
dito que as pessoas começam a intera-
gir sobre o tema, ainda que com aquela 
inexperiência de achar que aquilo que 
elas ouvem ou veem numa rede social 
é suficiente para se autodiagnosticar. 
Isso é um grande engano porque, na re-
alidade, não só é preciso saber o conte-
údo como é necessário também passar 
por um profissional absolutamente 
ético e experiente em determinado 
tipo de saúde mental ou transtorno 
mental, para que ele possa saber qual é 
a intensidade daquele transtorno, qual 
é a genética daquele indivíduo, qual é 
o início dos sintomas, e isso quer dizer 
a história patológica pregressa dele, 
quem são os familiares que porventura 
têm aquele transtorno, se respondem 
ao tratamento ou não. Então, é bem 
mais complexo do que simplesmente 
saber, e há uma coisa interessante em 
saúde mental ou transtornos mentais: 

a diferença não é qualitativa e sim 
quantitativa, ou seja, eu posso ter um 
traço de uma patologia, como o TOC, e 
ter pequenas manias, mas não tenho 
esse transtorno inteiro, então é bem 
mais complexo porque existem pessoas 
que têm um transtorno e têm traços 
de outros e isso requer muito conheci-
mento e muita troca com o médico que 
se dispõe a fazer todo esse mapa da ge-
nética, do ambiente sociocultural dela, 

tudo isso é contabilizado... Uma doença 
não nasce do nada, em geral ela tem 
uma genética, ela tem um gatilho, e o 
gatilho é individual. Portanto, tornar o 
estudo da saúde mental em algo prag-
mático, do tipo “eu ouvi ali”, “eu vi no 
Youtube”, e se autodiagnosticar é uma 
grande furada. Acredito que o conhe-
cimento e a divulgação do conheci-

mento são uma coisa nova, porque 
há um século atrás a gente não sabia 
de nada e as pessoas não sabiam nem 
os termos. Estamos dando um passo à 
frente, que é começar a popularizar o 
conhecimento, mas ainda temos muito 
a caminhar nessa medida de saber 
quando e por que alguém tem um de-
terminado diagnóstico e tem também 
traços de outras patologias. Talvez esse 
seja o nosso grande desafio, mas eu 
prefiro que tenhamos esse desafio do 
que o desafio da ignorância total. No 
entanto, ainda temos que filtrar... até 
porque temos muita informação, mas 
conteúdo de qualidade temos pouco. 
Então, está na hora de começarmos 
uma segunda etapa: não basta nos 
informarmos, temos que qualificar a 
informação e todos temos que passar 
nossas informações pelo crivo de um 
profissional habilitado, ético e que 
seja generosamente profissional, no 
sentido de dividirmos com ele ou es-
clarecermos nossas dúvidas. Mesmo 
assim muitos pacientes não aderem 
ao tratamento porque existe o nega-
cionismo. Eles negam determinado 
diagnóstico, mas quando tudo se en-
caixa e quando o tempo vai provando 
que aquele conhecimento, aquela troca 
com o médico é verdadeira, o paciente 
acaba cedendo e sabendo que, se ele 
se tratar, ele vai ter uma qualidade 
de vida melhor, vai aumentar muito 
a produtividade dele não só no campo 
profissional, mas a convivência no 
campo afetivo, no campo familiar e até 
no campo social. Eu acho que a gente 
caminha a curtos passos, mas estamos 
caminhando para isso.

Observa-se maior tendência de as 
pessoas falarem abertamente em seus 
círculos sociais sobre o fato de trata-
rem depressão, quadros de ansiedade 
e até transtornos de personalidade. In-
clusive falam sobre o fato de estarem 
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sob medicação. De que modo tornar 
públicas conversas sobre característi-
cas pessoais pode se tornar um rótulo, 
ou uma busca por identidade, gerando 
um apego exagerado das pessoas a 
possíveis diagnósticos? 

Ótima pergunta! Eu acho que existem 
dois aspectos. Há pessoas que fazem 
isso para dividir seu conhecimento; 
certamente, num primeiro momento, 
dividir seus diagnósticos ou seus trata-
mentos pode ser muito positivo, no sen-
tido de inspirar outros que sofrem com 
esses transtornos a buscarem ajuda, 
mas, ao mesmo tempo, há aqueles que 
supervalorizam a sua patologia e não 
se atentam para a sua personalidade no 
sentido de que a personalidade é muito 
mais do que uma doença, né? Nós somos 
muito mais que a doença! A doença é 
uma parte da nossa personalidade... 
quando as pessoas se perdem e fazem 
da sua identidade a sua patologia isso 
é muito ruim, porque elas começam, 
em geral, um processo de vitimização, 
e aí começa aquele “justificar tudo” que 
ela não faz ou não consegue em função 
do seu diagnóstico, ela se torna o diag-
nóstico e isso é muito prejudicial para 
a pessoa e para a sociedade como um 
todo. Mas eu acho que a gente tem que 
saber separar o “joio do trigo”... há quem 
lide com isso com muita tranquilidade, 
tratando a doença como um fator ou 
como uma característica do seu viver e 
não como a sua própria identidade. Essa 
é a grande diferença, o que faz isso ser 
algo patológico é o indivíduo se tornar 
o seu diagnóstico e virar o seu diagnós-
tico... você ter algo e dividir aquilo com 
as pessoas no sentido de mostrar cami-
nhos por onde elas, superando todos os 
diagnósticos de tratamento, consigam 
seguir a sua vida e exercer plenamente 
a sua personalidade, esse é o grande X 
da questão.

De que modo os quadros em saúde 
mental podem estar sendo utilizados 
como moeda de troca para que as pes-
soas usem o discurso do “eu sou assim”, 
“esse é o meu jeito”, “você tem que me 

aceitar e se adaptar às minhas neces-
sidades”? Haveria o risco da sociedade 
se tornar mais confusa com relação às 
fronteiras entre o que é patológico e 
o que é saudável no desenvolvimento 
das pessoas?

A pergunta número 3 a gente até já 
adiantou um pouquinho quando eu 
respondi a pergunta 2, mas, vamos 
lá... olha, isso vai levar muito em 
conta o tipo de personalidade que a 
pessoa tem, por exemplo, uma per-
sonalidade mais de características 
borderline, uma personalidade com 
os traços mais histriônicos, em geral, 
essas pessoas podem ter muita facili-
dade em aderir aos seus diagnósticos 
no sentido de querer que as pessoas 
se adaptem totalmente a elas, e para 
chamar a atenção, que está dentro da 
característica dessas pessoas quererem 
muita atenção dos seus parceiros, dos 
seus colegas, de modo em geral, mas 
não são todas as personalidades que 
têm essa tendência, então, a gente tem 
que ter muito cuidado e aí, novamente, 
é importante o diálogo de familiares e 
de pessoas que convivem com elas e o 
médico, no sentido dele dar esse limite 
do que é a doença e do que é essa utili-
zação das pessoas a partir do seu diag-
nóstico. E é importante que a gente 
faça isso senão, em absoluto, a gente 
está ajudando o paciente a ser um 
diagnóstico e não uma pessoa, e uma 
pessoa é muito mais do que um diag-
nóstico! Então, eu acho que existe... eu 
entendi a pergunta, entendi o raciocí-
nio, mas eu acho que existe novamente 
aí a fronteira da gente separar o que é 
a doença e o que é a personalidade da 
pessoa se aproveitando de algumas ca-
racterísticas da doença que possam lhe 
trazer algum tipo de proveito, no sen-
tido de ter mais atenção, de ter menos 
que justificar as coisas, e isso tem que 
ser feito com muita cautela, com bom 

profissional e com um bom terapeuta, 
principalmente a figura do psicólogo. 
Essas personalidades que são afeitas a 
se tomarem dos seus diagnósticos para 
poder, muitas vezes, ganhar algumas 
vantagens ou até manipular familia-
res e parceiros devem tratar sobre isso 
na terapia, porque existem técnicas da 
gente não deixar que isso ocorra e as 
pessoas têm que estar muito ligadas, 
não só aquelas que têm o transtorno 
precisam entender, mas também as 
que convivem com elas, principal-
mente de forma mais íntima, e essa 
convivência dos familiares ou dos 
parceiros, sabendo direitinho o limite 
que precisa ser dado, contribui muito 
para o tratamento no geral.

Quais cuidados, para além dos trata-
mentos medicamentosos e/ou psico-
terapêuticos, dependem da decisão 
das pessoas (protagonismo) no que 
se refere a mudanças de hábitos e de 
atitudes que auxiliem na prevenção e 
promoção de saúde mental? 

Isso aí depende muito da maturidade e 
da personalidade de quem tem algum 
transtorno e também do conhecimento 
que ele tem. Nenhuma patologia, seja 
ela cardíaca, diabetes, endócrino, nada 
se limita a tratamento medicamentoso 
ou psicoterápico, né? Sempre tem que 
haver o que a gente chama de uma 
mudança de estilo de vida. Isso vale 
para a hipertensão, isso vale para o 
diabetes, isso vale para as doenças au-
toimunes, como isso também vale para 
as patologias da mente. Sendo assim, 
essa higienização socioambiental de 
relacionamentos, de afetos, é super-
necessária porque existem, e cada 
patologia acaba atraindo, principal-
mente na questão mental, um perfil 
de parceiros afetivos, e, muitas vezes, 
esses parceiros podem atrapalhar ou 
facilitar, mas é importante que tudo 

O uso excessivo de 
telas faz com que 

a gente viva muito 
mais uma realidade 
virtual e não real, e 
isso para o cérebro é 
muito ruim porque 

o cérebro é uma 
maquininha que 
distingue muito 

pouco o que é real 
do que é virtual. Se 

eu exponho meu 
cérebro a uma 

série de imagens de 
forma repetitiva, 
para ele aquilo 
passa a ser um 
estímulo real

seja conversando com um especialista, 
seja colocado em uma psicoterapia e 
que a pessoa saiba que ninguém vai 
saber mais de sua patologia do que ela 
mesma e que ninguém poderá mudar 
seu estilo de vida, mudar seus hábitos 
para sua melhora e para sua prevenção 
do que ela mesma. Não existe ausência 
de protagonismo quando a gente fala 
em prevenção, em cura e administra-
ção de alguns transtornos mentais. 
Quando isso ocorre, quando a pessoa 
toma para si esse protagonismo com 
a parceria de familiares ou de pessoas 
queridas ou de parceiros, aí a coisa 
fica boa, mas não existe essa questão 
no sentido de não tomar para si essas 
mudanças, ninguém pode malhar pela 
pessoa, ninguém pode se alimentar 
melhor por ela, e isso é fundamental 
para a gente ter sucesso no tratamento. 

Muito se tem falado sobre as mu-
danças culturais que o avanço das 
tecnologias promove em nossa vida 
cotidiana. O excesso do uso de telas, 
a exposição a estímulos culturais pra-
zerosos, a cisão da sociedade dentro 
de bolhas que reúnem apenas pessoas 
com opiniões semelhantes. De que 
modo isso tem impactado no funcio-
namento do nosso cérebro?

Tem impactado muito... e eu digo que 
de forma, infelizmente, negativa! O uso 
excessivo de telas faz com que a gente 
viva muito mais uma realidade virtual 
e não real, e isso para o cérebro é muito 
ruim porque o cérebro é uma maquini-
nha que distingue muito pouco o que 
é real do que é virtual. Se eu exponho 
meu cérebro a uma série de imagens 
de forma repetitiva, para ele aquilo 
passa a ser um estímulo real, se você 
começa a ver coisas muito violentas, 
o nosso cérebro vai começar a descar-
regar no sistema de defesa dele muito 
cortisol, muita adrenalina, muito nora-

drenalina, o que, cronicamente, não a 
longo prazo, mas a médio prazo, pode 
levar a adoecimentos. Nesse sentido, 
temos que ter muito cuidado a que a 
gente expõe o nosso cérebro, nós não 
somos o nosso cérebro, nós somos a 
nossa consciência muito além desse 
cérebro, o cérebro é uma máquina pro-
gramada para nos fazer sobreviver e 

usufruir algum tipo de prazer, então, se 
deixar, ele vai viver para isso... para se 
defender de ataques que nem sempre 
são reais e também para buscar pra-
zeres imediatos. Assim, o excesso de 
estímulos negativos, violentos, pode 
de fato trazer um adoecimento, como 
o excesso de estímulos culturais pra-
zerosos pode também fazer com que 
essa pessoa crie dependência, inclusive 

a dependência digital, que hoje é um 
grave problema no mundo inteiro. No 
Brasil, os índices são alarmantes de 
fato. Tínhamos antes da pandemia no 
país uma média de 5/6 horas por dia 
de uso de redes sociais, hoje já esta-
mos em 10 e alguma coisa, 10 horas, 
isso é muito, principalmente porque 
as pessoas não estão em redes sociais 
vendo conteúdos positivos, em geral, 
elas estão vendo conteúdos, na maioria 
das vezes, inúteis, no sentido de serem 
coisas que não agregam nenhum tipo 
de conhecimento ou valor ou, então, 
elas estão vendo conteúdos que fazem 
elas se compararem aos outros e nisso 
ficarem frustradas, acompanhando 
aquele material, de alguém que elas 
acham que é melhor porque tem não 
sei quantos seguidores. Essas pessoas 
se comparam e se sentem muito mal. 
A gente tem visto que essa exposição 
maior às telas, principalmente às redes 
sociais, tem aumentado muito os casos 
de depressão e ansiedade entre jovens, 
isso é uma coisa que aumentou depois 
da pandemia. Já era um problema na 
pandemia, mas depois dela houve um 
aumento de 25% porque as pessoas 
ficaram mais tempo expostas a esses 
conteúdos de rede, principalmente 
durante o isolamento. Eu não tenho 
dúvida que o impacto é muito ruim. 
Nós estamos desaprendendo a ver 
conteúdos de uma forma mais deta-
lhada porque as pessoas vão correndo 
ali em suas redes sociais, veem notícias 
fragmentadas, o que desestimula que 
elas leiam e tenham um senso crítico, 
né? Acho que a perda do senso crítico 
também é uma coisa muito perigosa 
que tem acontecido nesses tempos. As 
pessoas pegam qualquer manchete de 
rede social e acreditam naquilo sem 
qualquer senso crítico, no sentido de 
verificar de onde vem aquela informa-
ção, verificar a fundo para poder exa-
tamente construir um conhecimento 
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e que favoreça o questionamento. Essa 
falta de questionamento, de senso crí-
tico, que as novas tecnologias trazem, é 
muito ruim e exatamente isso faz com 
que as pessoas se coloquem em bolhas 
de conhecimento ou de opinião. Pior 
que não são conhecimentos são opi-
niões semelhantes, mas sem nenhum 
aprofundamento de conhecimento 
real. Isso faz com que os indivíduos 
hoje estejam divididos em bolhas e 
haja brigas nunca antes vistas entre 
eles, entre familiares; discussões por 
questões que, em última instância, a 
inteligência artificial está pautando e 
o ser humano está absorvendo como 
uma verdade inquestionável. Então... 
isso me preocupa muito! Não só o ado-
ecimento, mas principalmente estar-
mos perdendo o senso crítico que fez a 
gente ser “ser humano”, então, assim, 
se a gente perder o senso crítico, a tal 
inteligência artificial, um dia, de fato, 
poderá tomar o nosso lugar. Enquanto 
tivermos senso crítico para poder ques-
tionar as coisas, poder estudar a fundo 
e tirar nossas próprias conclusões, a 
tecnologia não estará superando a hu-
manidade. Mas, se continuar esse mo-
vimento de massa, essa perda absoluta, 
as pessoas veem qualquer coisinha e já 
saem propagando como uma verdade,  
realmente teremos muitos problemas 
e, infelizmente, esses problemas virão 
com um adoecimento em massa, prin-
cipalmente o adoecimento mental, mas 
também não estarão isentos do adoeci-
mento físico porque uma coisa não se 
harmoniza sem a outra.

Na medida em que sua mais recente 
obra trata do tema Felicidade, have-
ria maneiras de proteger nossa saúde 
mental e nossa compreensão sobre 
nós mesmos e sobre a vida do impacto 
negativo causado por esse estilo de 
vida cada vez mais voltado para tra-
balhos abstratos realizados em frente 
aos computadores? 

Olha, eu nem sei se o problema são 
os trabalhos abstratos na frente dos 
computadores, porque eu acho que 
tem muita gente fazendo grandes tra-
balhos na frente das telas. Acredito 
que a grande questão são trabalhos 
desprovidos de sentido e propósito, isso 
é a grande chave da Felicidade e isso é 
a grande chave de nós nos tornarmos 
seres humanos. Acho que o grande 

barato da felicidade é a gente servir 
à natureza, com propósito e sentido. 
Tudo na natureza tem seu sentido e 
propósito, é como uma laranjeira, ela 
dá laranja e isso é a felicidade para 
uma laranjeira; como o sol, ele tem 
que aquecer, isso é sentido e propósito 
da vida, da existência do sol, e como 
seres humanos, nós somos parte dessa 
natureza e como parte também temos 

que ter sentido e propósito na vida. O 
sentido está muito ligado aquilo que a 
gente já traz como talento, como dom, 
e que já indica mais ou menos qual a 
nossa função nesse universo, e o pro-
pósito é quando eu me utilizo do sen-
tido, ou seja, desse talento, desse dom 
para poder me fazer um ser humano 
melhor e também para compartilhar 
isso com os outros. Isso significa que 
“felicidade” tem que ser, é ação... é 
sempre, em última instância, o fator 
de soma da vida minha e também da 
vida dos que estão ao meu redor, e isso 
é a tal felicidade. Então a questão não é 
o impacto negativo desse estilo de vida, 
a questão é que, nesse estilo de vida, 
nós estamos desprovidos de sentido e 
de propósito de vida. As pessoas estão 
vivendo de modo a absorver de forma 
imediata o que o grande marketing 
faz “do que você precisa para ser feliz”: 
compre isso; viaje para lá; compre o 
carro novo; veja a casa no condomínio 
tal que você vai ser feliz; e isso não é 
verdade. Felicidade depende de re-
cursos financeiros até certo ponto, ela 
depende até onde a gente tem que ter 
minimamente condições de saúde, de 
educação, de lazer... realmente existe 
uma correlação entre dinheiro e feli-
cidade, mas essa relação vai até esse 
momento em que a gente supra essas 
necessidades, a partir dali, quando 
você passa a ter muito mais em tudo, o 
que se vê é uma curva decrescente em 
que a ansiedade, o estresse, a depressão 
e os vícios em geral são predominan-
tes e acabam fazendo um efeito total-
mente oposto do que seria Felicidade. 

Em alguns nichos de especialização 
profissional, as pessoas podem vi-
venciar um excesso de demandas, de 
tempo de dedicação ao trabalho, de 
pressão por resultados e de domínio 
de competências e habilidades especí-
ficas.  Alguns indivíduos ainda muito 

Não existe 
felicidade sem 

conhecimento, sem 
autoconhecimento 

e não existe 
felicidade sem 
sabedoria, e 

a sabedoria é 
justamente a 

boa utilização do 
conhecimento e do 
autoconhecimento 

para que a 
gente possa 

corajosamente 
praticar a 
felicidade

jovens conquistam cargos de lide-
rança com bons salários, mas sonham 
até com a possibilidade de mudar de 
carreira, para aproveitar mais a vida 
e equilibrar lazer, família e hobbies. 
A Psiquiatria tem bons recursos para 
auxiliar a sociedade a refletir e co-
meçar a adotar outros valores? A sra. 
vê com otimismo caminharmos na 
direção de uma sociedade que possa 
valorizar mais o aspecto humano? Em 
caso positivo, teria dicas de grupos, 
movimentos culturais e práticas que 
auxiliam as pessoas a compartilhar 
dessa visão de mundo?

Vamos lá, isso ocorre mesmo. As pes-
soas que atingem determinados níveis 
de satisfação financeira e que depois, 
quando começam a ter o excesso, 
veem que não é aquilo que as faz feliz 
de fato e elas tentam rever sua vida, 
isso é maravilhoso quando acontece, 
porque é sinal de que essas pessoas têm 
um autoconhecimento grande e estão 
buscando não só satisfazer única e ex-
clusivamente às demandas do marke-
ting social, mas buscando o equilíbrio. 
Se a Psiquiatria tem bons recursos... eu 
acho que a Psiquiatria não é a mais in-
dicada, eu acho que a Filosofia é muito 
mais indicada para apontar isso para 
gente, né? Porque eu acho que essa 
percepção está muito ligada a uma 
sabedoria, ao amor ao conhecimento, 
não? Por isso que eu digo no meu livro 
Felicidade, eu falei muito mais de Filo-
sofia, muito mais de Neurociência do 
que propriamente dito da Psiquiatria. 
A Psiquiatria, em geral, não devia ser 
assim, devia ser mais abrangente, mas 
ela trata a pessoa quando ela já adoe-
ceu, e, apesar de não praticar esse tipo 
de psiquiatria, eu tenho que admitir 
que ele ainda é preponderante não só 
no Brasil, mas no mundo. Isso requer 
que os próprios profissionais comecem 
a mudar esse padrão, então eu acho que 

eu vejo com otimismo essa mudança... 
eu vejo que a gente está vivendo um 
momento da humanidade que para 
mim é a Idade Média dos tempos mo-
dernos. Essas novas tecnologias, essa 
nova padronização, esse movimento 
de manada, isso tudo é um momento 
muito difícil, mas, se a gente for enten-
der que aí não é nem Filosofia, é His-
tória mesmo: a gente depois da Idade 
Média teve o Iluminismo, eu acho que 
a gente caminha para poder ter uma 
nova visão, mais humanista, que se a 
gente for ver já está lá desde os filósofos 
estoicos, já está tudo lá... o grande pro-
blema foi que, durante a Idade Média, 
uma igreja, principalmente, queimou 
praticamente todos os livros da Idade 
Antiga porque ela queria tirar aquela 
influência e também foi a Idade Média 
responsável por uma separação entre 
ciência e religião que não cabe... Qual-
quer coisa que estejamos fazendo para 
poder melhorar a gente, temos que 
entender que a Ciência está a nosso 
favor, mas nós temos uma espirituali-
dade que nós temos que desenvolver. 
Espiritualidade não tem nada a ver 
com religião, tem a ver com o nosso 
lado mais ligado à nossa essência, o 
nosso lado imaterial, que eu diria que 
é a essência do ser humano, o que a 
gente sente, o que a gente troca, então, 
assim, eu vejo com otimismo, eu acho 
que não é para agora e acho que vai 
levar um tempo, mas acredito que o 
próprio adoecimento é principalmente 
da depressão, da ansiedade, do jeito que 
estamos hoje, uma grande epidemia. 
Literalmente há hoje uma pandemia 
de suicídios. Antes da COVID-19, tínha-
mos uma pessoa se suicidando a cada 
40 segundos e hoje temos em média 
15%, durante a pandemia, então... Eu 
acho que este escuro que a gente está 
vivendo, essa noite escura, como diria 
São João da Cruz, também vai levar 
a gente a buscar uma luminosidade, 

a buscar melhores caminhos... Tem 
um grupo que eu acho maravilhoso, 
a Nova Acrópole, esse grupo estuda 
exatamente Filosofia, mas de forma 
muito acessível, e traz todos esses 
ensinamentos sobre o mais essencial 
da gente... Porque não podemos nos 
esquecer que nós nascemos humanos, 
mas virar um “ser humano” depende 
da nossa consciência, do nosso conhe-
cimento, depende da nossa sabedoria, 
nesse sentido e nesse caminho de nos 
tornarmos pessoas melhores para nós 
e para todos ao nosso redor, eu acredito 
nisso! E um bom grupo eu diria que é 
a Nova Acrópole, presente em várias 
capitais do Brasil e eu recomendaria 
com certeza. Boas práticas? Olha, a 
partir do momento que você tem pes-
soas que pensam mais globalmente, 
não só nas suas especialidades, mas 
na História da humanidade, na Filoso-
fia, na Medicina, na Psicologia... você 
acaba estando num grupo de interes-
ses comuns, que vê o ser humano com 
toda a sua complexidade e eu acho que 
isso pode fazer muito, muito bem para 
todos nós!

A Ciência já compilou de maneira 
mais ampla os impactos emocionais 
na saúde mental e nos aspectos cog-
nitivos de crianças e adolescentes re-
lacionados à pandemia da COVID-19, 
ao lockdown e aos dois anos de tarefas 
remotas (principalmente aulas)?

Bom, de maneira mais ampla, não! 
A gente vai levar um tempo para ter 
todos esses resultados, como em re-
lação à própria vacina – sobre a qual 
agora temos muito mais informa-
ção -, e em relação aos efeitos colate-
rais, isso vai levar um tempo, não dá 
para afirmar dessa maneira, mas já 
temos alguns dados sobre os impac-
tos dentro da saúde mental. Como já 
referi em outras perguntas, tivemos 
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um aumento durante os 2 anos de 
isolamento, tivemos aí, no auge, um 
aumento de 25% dos transtornos de 
ansiedade, então a gente tinha antes 
da pandemia 18 milhões de pessoas no 
Brasil com transtornos de ansiedade, 
hoje já ultrapassamos a barreira dos 
20 milhões; também tivemos um au-
mento grande de 25% de pessoas com 
depressão, antes da pandemia a gente 
tinha, em 2016, mais ou menos 2017, 
uma faixa de 11 milhões de deprimidos 
no Brasil. Portanto, é claro que houve 
um impacto, tivemos um aumento 
dos índices de suicídio, apesar de não 
ter havido muita divulgação porque, 
dentro da nossa mídia, ainda temos a 
ideia errada de que suicídio não deve 
ser divulgado. Não é uma questão 
de ser divulgado ou não, a questão é 
a forma como é divulgado. De certa 
maneira, só falam de suicídio de pes-
soas conhecidas que morreram, ídolos 
do rock, atores, e isso sempre causou 
uma comoção que diziam influenciar 
as pessoas a se suicidarem. Acredito 
que não. Na realidade, a gente não 
deve exaltar quem cometeu o suicídio, 
a gente tem que ver quais são as causas 
do suicídio, e os grandes motivadores 
do suicídio são as doenças depressi-
vas, o uso abusivo de substâncias que 
levam à depressão, como o álcool, como 
as próprias drogas em geral e também 
as doenças psicóticas, que tiram seus 
usuários da realidade. Então, a gente 
não tem que sair divulgando quem 
se matou e sim o que leva a pessoa a 
pensar em tirar a sua própria vida, o 
que é uma coisa totalmente contrária 
ao instinto de sobrevivência da máqui-
na-cérebro, o que desliga esse instinto 
de sobrevivência que está sempre pre-
sente na nossa vida e, de repente, faz 
a pessoa atentar contra a própria vida. 
Então, a forma de pensar essa divulga-
ção deveria ser bem diferente. Houve 
esse aumento, houve uma perda muito 

grande da socialização, principalmente 
para as crianças e os adolescentes que 
têm nessa fase um aprendizado diário 
de convivência, de socialização, abso-
lutamente importante na formação 
da personalidade. Além disso, ocorreu 
uma perda cognitiva também, porque 
muitas crianças, a grande maioria das 
crianças, elas não são autodidatas, 
elas dependem da inspiração de um 
professor, dessa conexão afetiva, para 
aprender e que ficou muito e muito pre-
judicada. A gente ainda vai colher os 
frutos aí pela frente, mas, com certeza, 
vamos levar um tempo para nos recu-
perar, afinal, foram 2 anos... eu brinco 
que “deveriam tirar da identidade de 
todo mundo menos 2 anos” porque 
foi muito ruim, o saldo foi péssimo 
para todos nós, até porque a gente se 
recolheu em função de um vírus que 
estava matando, então o estado de es-
tresse, de medo, claro que fez desenca-
dear uma pandemia de ansiedade, uma 
pandemia de depressão, então vamos 
ter muito que aprender, mas o que a 
gente já aprendeu com a pandemia foi 
um resultado muito ruim, talvez o que 
a gente tenha aprendido de positivo é 
que... acho que as pessoas, em um pri-
meiro momento, se mostraram um 
pouco mais empáticas, e infelizmente 
eu acho que isso não está persistindo... 
e para a Ciência foi a velocidade com 
que vacinas foram criadas, isso de fato, 
numa hora em que toda a humanidade 
está ameaçada, existe uma conexão, 
no sentido de todos lutarem contra o 
mesmo inimigo, mas mesmo assim o 
saldo eu acho que ainda é mais nega-
tivo do que positivo.

De que modo a Psiquiatria e as ciên-
cias afins têm auxiliado os estudantes 
e profissionais a lidar com as questões 
da procrastinação, dificuldade de 
atenção, concentração, insônia e, até 
mesmo, com quadro de burnout?

Eu acho que não só a Psiquiatria, né? 
E sim, as ciências, de modo geral, a 
Neurociência, principalmente, parti-
cipando de divulgação de um conhe-
cimento mais acessível, tem ajudado 
estudantes e profissionais a lidar com 
questões de procrastinação, dificuldade 
de atenção. Vamos lá... eu acho que 
existem as duas coisas, existe, dentro 
da Psiquiatria, o que se considera um 
Transtorno de Déficit de Atenção e 
Hiperatividade, que tem todas essas 
características: procrastinação, difi-
culdade de atenção, concentração, di-
ficuldade de dormir, então são pessoas 
que têm um perfil, um funcionamento 
mais facilitador de que esses sintomas 
apareçam. Se a gente descobre que 
uma pessoa é assim, a gente tem que 
primeiro dar todas as condições para 
que ela possa diminuir esse tipo de 
funcionamento por uma alteração bio-
química. Ninguém fica TDAH na vida 
adulta, pois é o tipo de funcionamento 
cerebral que a gente vê desde muito 
cedo, com essas características que 
foram citadas, mas existe uma outra 
coisa que eu digo que é um falso TDAH, 
que é o excesso de informação. A gente 
vive num mundo e numa sociedade em 
que existe um excesso, um bombardeio 
de informações, e que não necessaria-
mente gere conhecimento, nem con-
teúdo, é muita informação que acaba 
distraindo o nosso cérebro e não leva 
ele a um aprofundamento do assunto, 
então, muitas vezes, o adulto aparece 
para gente com essas queixas de pro-
crastinação, dificuldade de atenção, in-
sônia, e não tem nada a ver com Déficit 
de Atenção, tem a ver com o estilo de 
vida, com a sua profissão, com excesso 
de ansiedade ou excesso de estresse e 
isso a gente chama do falso TDAH. A 
pessoa se queixa: “ah, eu não consigo 
me concentrar, eu tenho déficit de 
atenção”, não, não tem, porque déficit 
de atenção não se tem em adulto, se 
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tem desde sempre, né? Sendo assim, 
temos que saber separar o “joio do 
trigo”, até para dar orientação. Porque 
no TDAH você tem que fazer uma te-
rapêutica, seja medicamentosa, através 
de uma neuromodulação, como neuro-
feedback, mudança de estilo de vida. 
No excesso de informação, no estresse, 
na ansiedade, por sua vez, que podem 
simular esses mesmos sintomas, mas 
momentaneamente, você tem que in-
tervir de uma maneira muito mais a 
ver com o momento daquela pessoa, o 
tipo de momento que ela está vivendo, 
o que ela está fazendo ou não, o que 
está levando ela ao excesso, a esse 
estresse violento, a esse não dormir... 
essa pessoa faz a higiene do sono? A 
grande maioria das pessoas não faz a 
tal da higiene do sono - o que é neces-
sário para qualquer um - para poder 
facilitar o sono, aproveitando o nosso 
ciclo circadiano, né? Natural do sono e 
do acordar, então tudo isso está junto! 
Quanto ao quadro de burnout, que é 
um pouquinho diferente, a gente tem 
que entender que ele é, eu digo que o 
burnout é um estresse, e muito prova-
velmente a depressão do trabalhador, 
ou seja, são aqueles quadros de estresse 
violento que em geral caminham para 
a depressão cujo fator desencadeador 
está nitidamente ligado à forma e a 
não qualidade de trabalho. Temos que 
ter cuidado para não confundir o que 
é esse estresse: o que é estresse vindo 
de vários setores da nossa vida, afetivo 
ou familiar, do que é aquele estresse 
que vai adoecendo e vindo do traba-
lho. O burnout tem uma ligação direta 
com o trabalho e as condições de tra-
balho, então, por exemplo, a gente teve 
na pandemia profissionais, principal-
mente da área de saúde, médicos, en-
fermeiros, auxiliares de enfermagem, 
até os profissionais de limpeza hospita-
lar, realmente adoecendo, e adoecendo 
por burnout, porque muitos deles, na 

primeira onda da COVID-19, sequer 
podiam ir em casa para não contami-
nar suas pessoas e dormiam no hospi-
tal, dormiam em hotéis que os hospitais 
improvisaram para esses profissionais. 
Houve muitos casos, inclusive, de mé-
dicos e profissionais da área da saúde 
que perderam sua vida por COVID, 
porque, quando o vírus chegou para 
eles, estavam, também, em um nível 

de estresse no qual a imunidade estava 
muito baixa. Assim, é importante que 
a gente fale isso porque hoje se fala de 
burnout, mas o burnout ele nasce, ele 
se desenvolve e ele se complica dentro 
do meu ambiente de trabalho, tem que 
ter uma ligação direta com isso, é su-
perimportante que a gente destaque 

que é o estresse e a depressão do tra-
balhador.

Em sua história como estudante de 
medicina, houve um momento em 
que, assistindo a uma aula da facul-
dade, percebeu que poderia ter TDA. 
Então procurou diagnóstico e após 
iniciar o tratamento considerou que 
sua vida melhorou muito. Qual dica 
você daria para os universitários das 
áreas da saúde com relação ao autoco-
nhecimento e ao autocuidado?

Eu acho que essa dica se aplica a todos 
os estudantes e a todas as pessoas. 
Não tem hora para começar o autoco-
nhecimento e para praticar o autocui-
dado. Acredito que, conforme a gente 
amadurece, conforme a gente vai ga-
nhando sabedoria, a gente percebe que 
a vida sempre foi a gente com a gente 
mesmo, né? E por mais que tenhamos 
bons parceiros, bons amigos, boa fa-
mília, muitas vezes todas as decisões 
serão tomadas por nós... eu costumo 
brincar que a gente nasce sozinho, 
mesmo quando gêmeos, pois tem um 
que sempre nasce antes e o outro vem 
um pouquinho depois, e a gente morre 
sozinho! Nesse sentido, desenvolver o 
autoconhecimento, o autocuidado é 
uma relação de amor com nós mesmos 
e principalmente com a nossa essência, 
saber quem somos, a que nos destina-
mos aqui nessa vida... Portanto, é fun-
damental ter essa visão e saber que a 
gente veio aqui não foi para ser feliz, 
a gente veio aqui para melhorar, para 
ser uma pessoa melhor... Na faculdade, 
fui fazer um curso fora de férias - coisa 
pequena - e aí eu entrei na sala errada, 
digamos assim, e acabei me deparando 
com um professor falando sobre o 
TDAH e isso começou a me despertar 
porque na faculdade a gente não tinha 
nenhum tipo de dimensão a esse res-
peito, não se falava nada do cérebro, 
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se falava muito de neuroses na época, 
de forma bastante vaga. Hoje sabemos 
que são os grandes transtornos de an-
siedade. Falava-se muito de histeria, 
mas se falava muito pouco de outras 
coisas... esquizofrenia, se falava muito, 
mas não se falava dessas sutilezas, dos 
diagnósticos que não são doenças, que 
são traços, que são alguma coisa que 
incomoda, mas não se configura como 
uma doença, então era muito pouco 
conhecimento que a gente tinha, era 
muito pouco conhecimento que che-
gava para gente com essa visão mais 
ampla de ser humano, então eu diria 
que é a gente que deve sempre estar 
buscando, né? Conhecimento nunca 
é demais! Eu costumo dizer que eu 
gosto de conhecer coisas, mesmo fora 
da minha área, às vezes eu gosto de 
ouvir alguma coisa de alguém que fale 
sobre Física de uma maneira acessível, 
o outro que fala de História, o outro 
que fala de Geografia, de geopolítica... 
Apesar disso não ter nada a ver com a 
minha profissão, tem tudo a ver com 
o ser humano, né? A gente está aí... e 
não dá para apagar a história da hu-
manidade, a gente tem que aprender 
com ela, aprender com a nossa perso-
nalidade o que nós temos de bom, o 
que temos de limitante, o que podemos 
fazer, o que podemos melhorar, então 
eu acho que o conhecimento é a coisa 
mais revolucionária que tem e por isso 
eu aconselho a todos, aqueles da área 
da saúde talvez tenham que fazer com 
um pouquinho mais de afinco, porque 
vão precisar, além de serem bons pro-
fissionais, inspirar seus pacientes a 
fazer esse autoconhecimento e a fazer 
esse autocuidado. Ao profissional de 
saúde, cabe também essa responsabi-
lidade de dar o exemplo, e não só dizer 
o que fazer, essa coisa da cumplicidade 
de fazer aquilo que eles pedem que 
você faça, então eu acho fundamental 
que ele tenha conhecimento, autoco-

nhecimento, sabedoria e a prática real 
de uma vida melhor.

As pessoas, muitas vezes, buscam 
referências para explicar o seu mal-
-estar e, frequentemente, patologizam 
emoções que são esperadas, devido 
ao mundo em que vivemos: medo de 
fazer prova depois que voltamos às 
aulas presenciais; resistência a sair 

de casa; preguiça e dificuldade para 
conviver com grupos grandes no 
pós-pandemia. De que modo a obra 
“Felicidade” aborda a questão de re-
conhecermos nossas emoções, as aco-
lhermos e ressignificarmos?

Eu acho que essa questão está em todas 
as minhas obras. Eu sempre costumo 
dizer que, se não tivermos autoco-
nhecimento, não vamos para lugar 
nenhum, em termos de evolução, de 
evoluir como ser humano. Acredito 
que o cérebro é uma máquina muito 
moldável, mas ela repete padrões que 
a gente deixa repetir, e o medo, talvez 
seja o medo, a insegurança, o instinto 
mais primitivo que esse cérebro tem, 
porque está ligado ao instinto da so-
brevivência, deixa a gente com um pé 
atrás a respeito de tudo que é novo, 
mas eu digo que viver é um eterno 
exercício de ter coragem... A gente 
tem o medo, mas a gente vai assim 
mesmo e superar o medo dá uma sen-
sação muito boa pra gente, para o ser 
humano. Por isso, o prazer da supera-
ção é infinitamente maior do que um 
prazer imediato... é que talvez a gente 
não esteja pagando pra ver com a dose 
de coragem que a gente precisa ter para 
viver. Existe esse prazer, esse prazer do 
autorreconhecimento da nossa capa-
cidade... E no livro Felicidade eu falo 
muito disso. Não existe felicidade sem 
conhecimento, sem autoconhecimento 
e não existe felicidade sem sabedoria, 
e a sabedoria é justamente a boa uti-
lização do conhecimento e do autoco-
nhecimento para que a gente possa 
corajosamente praticar a felicidade, 
que é um verbo, né? Felicidade não é 
um estado é sim um verbo, é você estar 
numa caminhada,  você estar na tra-
jetória da vida, não parar, e sempre ir 
na direção de ser alguém melhor, isso 
é felicidade, principalmente quando a 
gente consegue descobrir pelo autoco-
nhecimento qual é o nosso sentido de 
vida e qual é o nosso propósito e como 
que a gente vai executar em forma 
de propósito esse sentido de vida. 
Hoje, não sei se é o mundo, eu acho 
que são as pessoas, principalmente as 
pessoas mais jovens, que nasceram 
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num mundo de muitas facilidades, em 
função de terem muitas facilidades 
tecnológicas, têm a sensação de que a 
vida é fácil e que a vida é uma grande 
festa, que todo mundo nasceu e tem o 
direito de ser feliz... Só que o ser feliz 
não é o ser feliz tendo prazeres imedia-
tos, o ser feliz não é realizando todos 
os seus desejos, todas as suas vontades, 
pelo contrário, porque essa realização 
de desejos constante acaba te aprisio-
nando numa dependência de prazeres 
imediatos. Acho que o livro Felicidade 
ressalta essa necessidade do conhe-
cimento, não só do conhecimento da 
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nossa mente, mas do conhecimento 
do nosso corpo, como ele funciona, o 
que é o cérebro e o que é a mente, o que 
é consciência, que isso tudo tem uma 
diferença, que cada um tem o seu fun-
cionamento. O meu funcionamento 
me dá uma característica física, me dá 
uma característica na forma do meu 
corpo trabalhar, dos meus pensamen-
tos, dos meus sentimentos e como é que 
eu acolho isso na minha consciência, 
como é que eu vejo isso tudo e escolho 
pelo melhor caminho, que tem a ver 
com aquilo que me dá paz de espírito. 
A consciência é um filtro final do que 

nos dá paz de espírito e do que nos 
faz seres humanos mais éticos, mais 
condizentes com a nossa missão, né? 
Que a gente veio aqui realmente para 
deixar uma história de superação, de 
inspiração, a gente não veio aqui para 
contar os dias e ter prazeres imediatos 
todos os dias. Acho que o livro traz 
essa reflexão e destaca importância 
das emoções, que estão muito ligadas 
ao nosso lado mais físico. É quase como 
uma reação, a emoção é uma reação de 
um corpo, de um cérebro, mas a gente 
é bem mais que isso, eu costumo dizer 
que a consciência é um drone, é um 
drone que olha isso tudo de cima, né? 
Olha o meu corpo, olha a minha forma 
de pensar, olha as minhas dúvidas, os 
meus questionamentos, e que vai op-
tando por aquilo que traz paz, e na 
hora que a gente elege essa consciência 
que vê isso tudo, que a gente conhece e 
põe na balança, a gente tem a oportu-
nidade de ter paz de espírito, que é algo 
indescritível, é aquilo que você... tudo 
cabe dentro da gente quando a gente 
atinge esse patamar! Então eu acho que 
ressignificar a vida a gente deve fazer 
isso sempre, todos os dias, né? Todos os 
dias deveríamos fazer aquele diário do 
que deu certo, onde a gente podia ter 
melhorado, colhendo essa experiência 
e se aperfeiçoando sempre. Costumo 
dizer que até no dia da minha morte 
eu quero ter grandes insights do que 
eu poderia, o que eu deveria, ou até o 
que eu fiz de bacana... porque eu acre-
dito que a gente continua com certeza, 
com certeza a gente continua... de que 
forma, não sei... mas conhecimento não 
pesa e vale a pena sempre!

Lydiane Regina Fabretti Streapco
lattes.cnpq.br/0089223927505343
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ALUNO FAZ

Julia Paola Fava

Introdução e história

A 
Associação Acadêmica Atlética São Camilo 
(A.A.A.S.C.) contém, no momento atual, sete 
setores, entre os quais o setor de Esportes, 
que surgiu, definitivamente, em 2018, com 
o intuito de organizar e formar times com-

postos por estudantes de todos os cursos da São Camilo, para 
treinar e disputar campeonatos em nome da universidade. 
Muitos confundem, ainda, ser atleta e atleticano: o primeiro 
é um indivíduo que pratica esporte, já o segundo diz respeito 
a um membro da A.A.A.S.C., podendo ou não ter relação com 
a área esportiva.
     As modalidades oferecidas pelo setor de esportes são: dança 
mista, futsal feminino e masculino, handebol feminino e vo-
leibol feminino e masculino. Apesar da categoria “e-sports” ter 
feito sucesso no período pandêmico, está inativa atualmente. 
Além disso, o setor conta com um grupo suporte de 8 atletica-
nos, sendo 1 diretor de esportes, 6 diretores de modalidade e 
1 diretor de marketing, que são responsáveis por coordenar e 
facilitar a movimentação dessas modalidades.
A seguir, relatos de atleticanos sobre o setor de esportes da 
A.A.A.S.C.
“Fazer parte do setor de esportes é uma responsabilidade muito 
grande, mas ao mesmo tempo muito gratificante e prazerosa. 
Nossa missão é levar o esporte como uma forma de promover 
lazer, saúde, educação, respeito, senso coletivo, organização, e 
disciplina. Tenho o papel de administrar a equipe de handebol 
feminino, estando presente nos treinos, indo aos jogos, cobrando 
as atletas quanto a pagamentos e responsabilidades, ouvindo-as, 
e colocando-me sempre à disposição.” Matheus Campos, diretor 
do handebol feminino.

A INFLUÊNCIA DOS ESPORTES DA 
ASSOCIAÇÃO ACADÊMICA ATLÉTICA SÃO 

CAMILO NA VIDA DOS CAMILIANOS

Atletas do primeiro time de futsal feminino, 

em 2018

“Sempre quis fazer parte da atlética, de modo que, quando 
entrei no time de vôlei da São Camilo, me interessei por ser 
diretor de modalidade da equipe. Fazer parte do setor de 
esportes é incrível, seja na parte de organizar campeona-
tos, escutar os feedbacks dos atletas e até ajudar os outros 
diretores quando necessário, pois esse setor é igual uma 
família pra mim. O importante é sempre representar os 
atletas e ajudar eles quando necessário.” Gustavo Ribeiro, 
diretor do voleibol masculino.

“A prática de esportes é um refúgio incrível contra a tensão 
de trabalhos, provas e estágios. Se torna um momento de 
descontração, de interagir com pessoas diferentes, de lazer 
e recreação. Ser parte de um time é uma das coisas mais 
legais que você pode fazer na vida, ajuda a promover a 
saúde e o desenvolvimento de habilidades físicas e pes-
soais. Atualmente, a instituição dispõe de infraestrutura 
para práticas esportivas, sendo um dos melhores apoios 
que temos. Esse suporte garante ambientes em que po-
demos colocar tudo isso em prática, contribuindo muito 
com a qualidade de vida e bem-estar dos universitários.” 
Geovanna Parini, diretora do voleibol feminino.

Liga Esportiva Universitária Paulista 2022

     Com poucas semanas de treinamento pós-pandemia, 
os atletas se inscreveram para competir na Liga Espor-
tiva Universitária Paulista e trouxeram muito orgulho 
banhado em ouro e prata para casa. Em sua última 
edição, o evento foi realizado nos ginásios da Univer-
sidade de São Caetano do Sul (USCS) e da Faculdade de 
Medicina do ABC (FMABC).
     Com muita determinação e desempenho, os times 
de futsal alcançaram a série ouro do campeonato, e o 
feminino terminou em 1° lugar por vencer de 3x0 a 
final contra a USCS. Além disso, as equipes de voleibol 
e handebol obtiveram muito sucesso na série prata, con-
quistando um resultado de dois “1° lugar”, enfrentando a 
Universidade São Judas Tadeu e o curso de Negócios da 
Universidade Anhembi Morumbi, e um “2° lugar”contra 
o curso de Engenharia do Instituto Mauá de Tecnologia.
     A seguir, descrições feitas por atletas sobre como foi 
participar do campeonato:
“Poder representar a São Camilo fazendo parte de um 
time unido, companheiro e determinado, como o de 
futsal feminino, é gratificante. Essa parceria, o trabalho 
excepcional das nossas treinadoras Andressa e Bianka 
e os treinos intensos contribuíram para que tivéssemos 
um desempenho excelente e, além disso, proporciona-
ram uma grande vitória para nós ano passado. Foram 
meses que nos trouxeram muitos aprendizados e mo-
mentos bons, viver uma experiência como essa foi algo 
fantástico. Me faltam palavras para descrever o orgulho 
e carinho que tenho por esse time e o quanto é especial 
fazer parte dele.” Julia França, artilheira do futsal fe-
minino.
     “No começo do ano, logo nos inscrevemos na Liga 
Paulista, mas confesso que não achei que daria certo 
pela falta de entrosamento e ritmo de muitos. Porém, 

Equipe de voleibol feminino recebendo seu prêmio no 
mesmo campeonato

Equipe de futsal masculino preparada para seu próximo jogo

conforme o desenvolvimento do campeonato, construímos 
uma forte amizade e o apoio de sempre foi essencial. Como 
eu era novo no time, os que já tinham experiência no cam-
peonato me ajudaram. Apesar de todas as dificuldades que 
poderiam ter me frustrado, foram nelas que eu vi uma maior 
evolução individual, pois é necessário acreditar em si e em 
quem está em quadra com você. No time, um joga pelo outro, 
brigamos para acertar um erro, vibramos numa jogada boa, 
somos como família. Assim, a cada ano quero disputar par-
tidas mais desafiadoras e ganhar de times melhores, porque 
nem sempre é habilidade, é coração, é raça, e isso não nos 
falta. E nunca vai faltar.” Felipe Shimizu, jogador do futsal 
masculino.

Equipe de futsal feminino com sua torcida após vencerem 
a Liga Paulista 2022
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Importância do setor de esportes para o Centro 
Universitário São Camilo

     É de conhecimento geral que a prática esportiva 
traz inúmeros benefícios ao organismo, reduzindo 
o risco de doenças como: diabetes, obesidade e hi-
pertensão, além de ser imprescindível na saúde 
mental, visto que diversos estudos mostram que 
indivíduos praticantes de atividade física têm uma 
menor probabilidade de serem afetados por trans-
tornos mentais, como: ansiedade, estresse exces-
sivo e depressão.
Ademais, o esporte possibilita a experiência de 
trabalho em equipe, exercita a disciplina, o senso 
de responsabilidade e o controle emocional, au-
xiliando também para que as pessoas sejam mais 
sociáveis e criativas. Essas são qualidades valiosas 
na vida profissional, portanto dispor de um grupo 

Após muita dedicação, as meninas do handebol em sua 
premiação

Time do voleibol masculino quando ganhou a final da Série 
Prata na Liga Paulista.

Agradecimentos
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em que haja a sensação de integração e pertencimento ao re-
alizar esses hábitos é um grande diferencial na graduação 
estudantil.
A seguir, narração de uma atleta sobre o que pensa de par-
ticipar do time:

“Sinto que o time de handebol seja minha segunda família uni-
versitária, no qual posso ter um descanso da rotina dentro de 
quadra com as meninas e o treinador, em que risadas descon-
traídas e exercícios físicos fazem minha semana melhor. Esse 

senso de família que temos deu a nós a responsabilidade de nos 
empenharmos ao máximo com garra para chegar na final do 

campeonato. Quando algumas pessoas achavam que não iría-
mos chegar nem perto disso, o time se deu o suporte necessário 

para superar qualquer expectativa. Por isso, falo com total 
satisfação que o time de handebol é um time de vencedores.”

 Isabelle Alvarenga, jogadora do handebol feminino.

ALUNO FAZ AGÊNCIA DE NOTÍCIAS EM SAÚDE

Podcast “Direito na Saúde” é nova 
proposta da  Agência de Notícias do 

Centro Universitário São Camilo 

S
eguindo a iniciativa de abordar temas centrais 
para a área da Saúde, em consonância com a 
proposta de atuação do Centro Universitário 
São Camilo, como já ocorre no programa #São-
CamiloComenta – transmitido via YouTube –, 

a Agência de Notícias em Saúde inova, mais uma vez, em 
sua produção audiovisual com o podcast “Direito na Saúde”, 
que tem lançamento previsto para o primeiro semestre 
de 2023. 

A ideia central do programa é fomentar o debate a res-
peito de como o Direito é presente em todos os segmentos 
da Saúde, contribuindo para a regulamentação, especial-
mente no que diz respeito às diretrizes da Bioética, de um 
mercado a cada dia mais inovador. 

Em seu primeiro episódio, o podcast trará como tema 
a seguinte pergunta: “Por que estudar Direito na Saúde?”. 
Todas as edições serão apresentadas pela advogada idea-
lizadora do projeto e coordenadora do curso de gradua-
ção em Direito do Centro Universitário São Camilo – SP, 
Marina de Neiva Borba, e pela advogada Maria Eugênia 
Bodra. Juntas, as mediadoras conduzirão um bate-papo 
com um(a) convidado(a) externo(a) em cada episódio. Em 
sua estreia, o programa recebe Sueli Gandolfi Dallari, 
também advogada e professora da Faculdade de Saúde 
Pública da Universidade de São Paulo (USP). 

“O podcast ‘Direito na Saúde’ pretende despertar o in-
teresse dos futuros alunos, além de sanar dúvidas sobre o 
mercado da advocacia da Saúde. Em nossos episódios apre-
sentaremos as demandas jurídicas e o mercado de trabalho 
do Direito na Saúde a partir das perspectivas nacionais e 
internacionais”, explica Marina.

O podcast será lançado nas principais plataformas de 
streaming, com um total de nove episódios em sua primeira 
temporada. Alguns dos temas a serem discutidos incluem 
Saúde e Direitos Humanos, Advocacia e Planos de Saúde 
e a Experiência Colombiana da Judicialização da Saúde. 

Tabela de matérias: 

De outubro/2022 a março/2023 

Total de matérias: 325 

Matérias de portais online: 307 

Matérias de TV: 9 

Matérias de impresso: 8 

Matérias de rádio: 1
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